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NOTA INTRODUTORIA 

Por determinaçlo superior foi a Comis­
são de Planeamento da Região Centro incumbida da exe­
cução da lt fase do lançamento do Matadouro Industri­
al e Regional da Cova da Beira. 

Tal como consta no respectivo processo 
organizado pela Comieslo Permanente da Indústria de 
Abate que originou aquela determinaçlo, essa li fase 
inclui, entre outras, a tarefa de efectuar um estudo 
sobre a possível localizaçlo, dimensionamento e vit'a·­
bilidade económica do empreendimento. 

Para seu cumprimento a Comiaalo de Pl! 
neamento da Região Centro através do seu Gabinete-Téc 
nico elaborou, com a colaboração do Grupo de Trabalho 
da Cova da Beira e com o apoio de dois assessores téc 



-

nicos. o presente relat6rio que, além de tratar dos as­
suntos atrás mencionados, procura analisar o sector da 
pecuária da zona de influência do matadouro. 

Assim, pensamos que as conclus~ee obti -
das deste trabalho - que teve como relator o técnico da 
:omissão de Planeamento, Dr, Leão Varela - irlo certa -
mente servir de base à elaboração definitiva do pro -
jecto de empreendimento. 

o Presidente 

Manuel Augusto Engrácia Carrilho, 

·engenheiro-agr6nomo 
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l - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1.1 - A Cova da Beira 

De modo a situarmo-nos na Cova da 
Beira podemos, muito resUlliidamente, dizer que se trata 
ae uma zona !undamentalmente constituída pelas bacias 
hidrográ!icas do Zêzere e do Meimoa, desde as suas nas­
centes até cerca de 10 Km da sua confiuência, a sul do 
Fundão. 

AdllinistrativaBente abrange toda 
a área ou apenas parte dos concelhos de Penamacor, Fun 
dão, Sabugal, Belmonte, Guarda, Manteigas e Covilhã. 

No que respeita a população eª! 
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cluindo os concelhos do Sabugal e da Guarda, em virtude 
da divisão administrativa n!o coincidir com a área só­
cio-económica, podemos concluir que na Cova da Beire v.!, 
vem cerca de 100 000 pessoas o que dá uma densidade po­
pulacional de cerca de 71 ha/X1A2 • 

.Em mais de 60 ~ predomina a exploração 
agrícola por conta pr6pria (m1nifúnd1o, pequena propri~ 
dade) e em cerca de 30'.' o arrendamento (média .e grande 
propriedade), 

Como-culturas mais representativas temos 
a fruticultura, vinicultura, horticultura, olivicultur~ 
cereais, batata, tomate e forragens. 

Quanto à florestaç!o predomina o pinhei­
ro bravo que reveste a encosta da Gardunh.a sobretudo na 
parte sul do concelho do Fund!o, e a encosta nascente da 
Estrela. 

Finalmente, no que se refere à activida­
de industrial distingue-se o sector de lanifícios que no 
entanto, apesar da importAncia nacional revelada, apre -
senta falta de dimensão da maioria das unidades, predom! 
~ioda horizontalidade e fraca taxa de utilização de eq4 
pa:nentos. 

Além da ind-óstria de lanifícios, apenas 



apresentam algum significado as indústrias de reparação 
de autom6veis (Fundão e Covilhã:), de es~ruturas metáli­
cas (Fundão), máquinas simples e acessórios para a in­
dústria de lanifícios (Covilhã) e de moagens e transpor 
tes (Fundão), 

1,2 - A Rede Nacional de Matadouros 

Perante as múltiplas deficiências 
da rede de matadouros municipais no nosso País, com o 
cortejo inevitável de consequências indesejáveis na hi 
giene e salubridade das carnes, seus produtos e subpr2 
dutos e na economicidade racional do circuito comerci­
al deste produto alimentar altamente perecível, foi 
tomada a decislo de a substituir por uma Rede Na­
cional de Matadouros Industriais, bem dotados em equi­
pamentos de processo e de frio, no entanto, reduzida a 
um número limitado de unidades eficientes, 

Oe novos matadouros deveriam fa­
cultar o escoamento das pontas sazonais da oferta de 
gado~ para corte; permitir a conservação das carnes e 
abates em regime de frigorificaçã:o·e de congelaçã:o,com 
apoio em adequada capacidade frigorífica e, também o a 
proveitamente integral do chamado •59 quarto•, 
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Tais providências assentam em vários 
estudos, dos quais se destacam, por mais impor 
tantes, os seguintes: 

1, - Relatório da Comissão Reorganizado­
ra da Indústria de Abate - Portaria 
nt 18 911, Diário do Governo ni 298 
-lt Série, de 27.12.1961; 

2. - Relat6rio doa Delegados da Direcção 
Geral doe Serviços Pecuárioe e da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuári 
os na Comissão Reorganizadora da In 
dústria de Abate, em cumprimento dÕ 
despacho de B.5.65 do Secretário de 
Eetaao da Indústria; 

3. ~ Bases técnico-económicas dos mata­
douros, elaborados por U.111 grupo tra 
balho constituído por representan = 
tes da Direcção-Geral dos, Serviços 
Pecuárioe, do Instituto Nacional de 
Investigação Industrial e da Junta 
Nacional doe Produtos Pecuários - Ju 
lho de 1967; -

4. - Plano RITTER - Janeiro de 1969; 

5. - Relat6rio do grupo de trabalho 
meado por despacho ministerial 
19.5.1969, denolllinado Política 
mento Pecuário; 

no -
de 

de :Fb 

6. - Decreto-Lei nt 237/71, de 29 de Maio 
em cujo preambulo foi finalmente d~ 
tinida a política a seguir em maté­
ria de indústria de abate, 

Com a publicação deste úl tilllO diploma , 
definiram-se as bases da reeetruturaçllo d2 Indústria de 



abate com a supressllo paralela e possível dos matadou­
ros municipais, na maioria absoletos. Estes deveriam 
ser transformados em Centros Rurais de Recepçllo e Dis­
tribuição de Carnes ou em Entrepostos polivalentes de 
Frio, conforme a importAncia dos agregados populacion! 
is, 

.A orientação seguida neste aspecto na 
maioria dos países mais desenvolvidos, Estados Unidos 
da América, Alemanha, Holanda, Dinamarca e outros paí­
ses nórdicos, etc,, em que o problema teve em tempos 
!:)ais distantes acuidade e semelhança, foi considerada 
vantajosa e urgente para Portugal. 

Em França, por exemplo, a tentativa so­
cial destina-se a conduzir um movimento que devia cul­
minar na·eliminaçllo de 15 000 a 20 000 locais de mata!! 
ça, que seriam substituídos por cerca de 600 unidades 
industriais que permitissem uniformizar e racionalizar 
a indústria das carnes e a respectiva inspecçllo sanitá 
ria. 

Em Itália, os esforços no mesmo senti­
do, visam a supressllo de mais de 18 000 anacrónicos m! 
tadouros e casas de matança, programa que já está em 
aplicaçllo e de que é prova o moderno e grandioso com­
plexo de abate de Roma. A promulgaç~o de legislaçllo a­
dequada encarando as exigências, de toda e ordem, dos 
circuitos das carnes na área da Comunidade Económica 
3uropeia, tem sido adoptadà por todos os países quede! 
ta fazem parte. 
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As poucas unidades industrieis, a inst~ 
lar em Portuga1, deverão ser dotadas dé sectores com­
plementares para carnes desoseadas e pràembaladas e de 
instalaç8es para tratamento de produtos e recuperaçã'o 
de todos os subprodutos da matança. Assim, !oi aprova­
do um programa apara ser executado pelos Planos de Fo­
mento, que inclui na primeira !ase a instalação de 4 

matadouros industriais e regionais no interior do País: 
Cachã'o, Covilhã, Crato e Beja; e mais no litoral - Por 
to, Coimbra e Lisboa. 

No Pa!s, o objectivo não será o de au­
mentar a capacidade de matança, mas si.Jll o de a. man­
ter ou pouco a exceder, de modo a que com a exiatên 
eia de poucas unidades industriais bem equipadas , 
facilitar o trabalho da preparaçlo racional das car -
nes, abates e subprodutos. ilém disso, devem essas u­
nidades dispõr de ampla capacidade frigorífica, pois 
a actual é simplesmente irris6ria e incapaz de re -
solver os problemas da conservação das carnes e seus 
derivados, circunstAncia que tem originado dificulda­
des ao regular abastecimento do Pa!s e originado pre­
lu!zos económicos muito avultados. 

Repete-se que não é necesslria, pelo m~ 
nos por agora, maior capacidade de abate, nem esse pr~ 
blema esteve em causa. A dificuldade que a produ­
ção pecuária sempre enfrentou !oi a inexistência de 
instalaç8es de !rio que possibilitass811l a armaze -
nagem dos excedentes quando ocorr&lll ea épocas de 
ponta ou de carência de pastos. 
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Acentue-se que se n!o fõr resolvido 
este magno problema dos matadouros industriais,em teE 
po útil, nã:o será viável conservar os excedentes sazo 
nais e cíclicos da produçlo, que no IV Plano tem uma 
~eta, em 1979, muito considerável, para o que o País 
deve já estar equipado com as infraestruturas indis -
pensáveis, 

Efectivamente s6 em unidades indus 
triais dotadas com equipamentos eficientes se torna 
possível realizar a correcta preparaçlo e conservaçlo 
das carnes e o aproveitamento integral dos produtos e 
sub-produtos da matança. Os componentes do chamado 
"59 quarto" chegam a assumir um valor que contribui 
largamente para o equilíbrio das despesas gerais do 
funcionamento do matadouro. 

No nosso Pa!s,dada a disperslo das ma­
tanças, nlo alo recolhidos e aproveitados, com a valo 
rizaçlo correcta, diversos produtos, tais como soros 
e glAndulas de secreçlo interna, para usos medicinai~ 
o que representa no ponto de vista económico um proc~ 
dimento lamentável, 

Por outro lado, a existência de um mata 
douro industrial é um real incentivo ao desenvolvime~ 
to da pecuária da regilo onde se exerce a sua influê_!l 
eia, pois que constitui para os produtores uma garan­
tia de recepcçlo do gado em boas condiç~es e em ter­
mos de confiança, no momento próprio em que deva ser 
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comercializado, por entlo estar pronto para a !unção 
creatopoiética, evitando-se prejuízos certos e a ac­
ção nefasta dos intermediários. 

De qualquer !orma,um programa de !o­
.mento pecuário tem que apoiar-se numa ind~stria de~ 
bate bem concebida, que é, sem discussão, um elemen­
to indispensável do Oxito da sua execuçlo. 

1., - O Matadouro Industrial e Regional 
da Cova da Beira: Antecedentes. 

Com a constituiçlo do Grupo de 
Trabalho da Cova da Beira surgiu a primeira propos­
ta para a criaçlo de um Matadouro Industrial na Zona. 

Tal proposta !oi então ~irigida 
à Subsecretaria de Estado do Comércio que exigiu ao 
G.T. a elaboração de um estudo justificativo. 

O G.T. encarregou da elaboração 
de tal estudo o técnico da Direcçlo Geral dos Servi­
ços Agrícolas, Repsrtiçlo dos Serviços Externos,Engi 
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Agr6nomo Carvalho Sanches. 

Intitulado "Memorial Justificativo da 
Construção do Matadouro Regional de Cova da Beira en­
quadrado na Sub-Região Interior da Região Centro" o e~ 
tudo em questão, baseando-se nos efectivos pecuárioe ! 
xistentes e nos encabeçamentos po·ssíveis nas áreas de 
regadio, sobretudo na vasta área de regadio projectada 
,para a Cova da Beira, concluía, peremptoriamente nl!'o só 

pela visibilidade econ6mica como pela localização apr2 
priada, 

Entretanto, já no Relatório do Secreta­
riado T~cnico da Presidência do Conselho de Janeiro de 
1970, "Política de Ordenamento do Território" ( Anexo 
III, pag. 15 A) a Cova da Beira !oi considerada como 
Área integrada - funcionamento como localização priori 
tária para o estabelecimento de um pólo de desenvolvi­
mento agro-pecuário. 

Por outro lado, o Grupo de Trabalho no­
meado por despacho ministerial de 19-5-69, para estudo 
da implantação de matadouros industriais no seu relat2 
rio, "Política de Fomento Pecuário•, chega à conclusão 
que um dos quatro matadouros regionais tipo III a im­
plantar no interior do país, deveria localizar-se na 
Cova da Beira (Relatório citado pag. 48), 

Concordantes o Relatório sobre "Políti-
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ca de Ordenamento do Território", o relatório sobre •Po 
1ít1ca de Fomento Pecuário•, o estudo elaborado por um 
t~cnico qualificado da Direcçlo Geral doa Serviços Agrf 
colas e as proposiç~es àeste último, nã:o terá siao diff 
cil à Secretaria de Estado da Agricultura que, entreta~ 
to, pela publicaçlo do decreto 237/71, que nomeadamente 
cria a Comiaalo Permanente da :ndúatria do Abate, pas­
sou a superintender nas acç~es de política de desenvol­
vimento pecuário, licenciar o natadouro Regional e In­
dustrial da Cova da Beira. 

Incluída no :II Plano de Fomento uma verba 
destinada ooa respectivos estudos preliminares havia que 
encontrar uma entidade que, ligada ao desenvolvimento 
da Cova da Beira, pudesse receber e gerir fundos públi­
cos. 

Como o Grupo de Trabalho da Cova da Bei­
ra tem apenas carácter oficioso, foi determinado supe -
riormente que fosse a própria Oomisslo de Planeamento da 

Região Centro - da qual aquele Grupo de Trabalho depen­
de - a encarregada de dar exec·,çllo à lt !ase do progra­
ma, a qual comporta as seguint,,e etapas: 

- Localizaç1!'c d,, empreendimento, 

- Dimensiona men·:o. 

Estudo ecor.6m.lco. 

- Elaboraçllo do projecto. 

Estudo da empresa que, na !ase seguin­
te, tome conta do empreendimento, 
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Finalmente, em tace deste programa, a Co 
::uss!o de Planeamento, antes de adjudicar qualquer tra­
balho, achou por bem etectuar e, estudo que se segue de 
modo a permitir uma vis!o globul da viabilidade do em­
preendimento. 



2 - A 1REA DO M,R.r.c.B. SEGUllDO O REL!TORIO 
SOBRE POL!T:CA DE FOMENTO PECUÍRIO, 

2,1 - Delimitaçlo 

A área de intluência do M.R.r.a.B.,tal 
como a considera o Relat6rio sobre Política de Fomento 
Pecuário (Mapa r), f constituída pela totalidade do di~ 
trito de Castelo Branco, ~elos concelhos do distrito 
da Guarda com excepçlo de Figueira de Castelo Rodrigo, 
Vila Nova de ~oz ~a e Meda, e pelo• concelhos de Man­
gualde, Penalva do Castelc, Sátlo e Vila Bova de Paiva 
do distrito de Viseu. 

Ocupando :1 707 x.2 , cerca de 42~ da 
superfície total da Regiãc Centro, a área em estudo é 
do ponto de vista geográfico signi!icativamente dite -
renciada. Com efeito, a e:d.stfncia de tactores físicos 
naturais condicionaram a ~istribuição populacional e, 
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consequentemente, a maneira de utilizaçffo dos seus so­
los. 

Efectivamente se atentarmos de novo no 
Mapa I verificamos que os concelhos incluídos na zona 
de influência do M.R.I.c.B. se estendem por 5 das 6 
áreas homog~neas que cobrem a Regi!o Centro e onde a 
existência de relevos de maior ou menor altitude, dos 
quais se destaca a serra da Estrela, irá certamente cai. 

dicionar a actividade futura· do matadouro, nomeadamen­
te, no estabelecimento dos circuitos de comercializa­
çã'o, 

2.2 - Populaç!o 

Pela observaç!o do Quadro 2.1 verifica­
-se que na área de influência do M.R.I.c.B. se locali -
zam 474 340 nabitantes, ou seja 22~ da populaçffo da Re­
giffo Centro. 

Utilizando, para a análise concelhia as 
densidaaes populacionais (Quadro 2,2) constata-se que a 
área em estudo apresenta· uma densidade da ordem dos 40% 
o que corresponde a cerca de metade da densidade obser­
vada na Regi!o Centro (78~). l nos concelhos do dis~ri-
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QUADRO 2,1 

POPULAÇÃO PRESENTE SEGUNDO OS CENSOS 
DE 1960 E 1970 

Populaçlo Presente 

1960 1970 

CONTI'.IBNTE 8 255 414 7 921 895 
REGIÃO CENTRO 2 420 781 2 151100 
iREA M,R,I,C,B, 608 081 474 340 

CASTELO BRANCO 

Belmonte 9 010 6 235 
Castelo Branco 62 376 52 930 
Covilhll 71 505 60 915 
Fund!fo 46 970 35 055 
Idanha-a-Nova 29 495 20 175 
Oleiros 15 202 12 620 
Penamacor 16 4'50 12 000 
Proença-a-Nova 16 818 13 300 
Sertã' 27 922 22 670 
Vila Rei 7 156 5 730 
V,Velha de Ródllo 7 861 6 225 

TOTAL '510 745 247 855 

GUARDA 

Aguiar da Beira 10 052 8 385 
Almeida 15 543 10 390 
Celorico da Beira 14 674 11 265 
Fornos de Algodres 8 901 7 125 
Gouveia 24 755 18 045 
Guarda 48 327 37 760 
Manteigas 5 125 4 555 
Pinhel 19 789 14 205 
Sabugal 36 401 22 110 
Seia 34 006 30 405 
Trancoso 17 957 13 450 

TOTAL 235 530 177 695 
. 

VISEU 

Mangualde 23 049 17 440 
Penalva do Castelo 13 538 10 860 
Sát!fo 16 483 13 940 
V.Nova de Paiva 8 7'56 6 550 

TOTAL 61 806 48 790 

Variaçllo 
60/70 
~ 

- 4,4 

- 11,2 
- 21,9 

- 30,8 
- 15,2 
- 14,8 
- 25,4 
- 31,6 
- 16,9 
- 26,9 
- 20,9 
- 18,8 
-· 20,0 
- 20,8 

- 20,2 

- 16,6 
- 33,2 
- 23,2 
- 20,0 
- 27,l 
- 21,8 
- 11,l 
- 28,2 
- 39,2 
- 10,6 
- 21,l 

- 24,6 

- 24,4 
- 19,8 
- 15;4 
- 25,0 

- 21,0 

FONTE: X e XI Recenseamento da Populaçlo, I.N.E, 



QUADRO 2.2 

DENSIDADE POPULACIONAL 

.írea Densidade Populacional 

Territorial (hab/KJl.2) 

Ka2 1960 1970 

REGIÃO CENTRO 27 456 88,1 78,3 
!REA n,R 1 I,C,B, 11 707 

CASTELO BRANCO 

Belmonte 114 79,0 54,7 
Castelo Branco 1 437 43,4 36,8 
Covilhã'. 553 129,3 110,l 
Fundã'o 710 66,1 49,4 
Idanha-a-Nova 1 417 20,8 14,2 
Oleiros 465 32,7 27,l 
Penamacor 560 29,3 21,4 
Proença-a-Nova 395 42,6 33,7 
Sertã'. 454 61,5 49,9 
Vila Rei 191 37,5 30,0 
V, Velha de R6dllo 330 23,8 . 18,9 

TOTAL 6 626 46,9 37,4 

GUARDA 
' 

Aguiar da Beira 204 49,3 41,1 
Almeida 523 29,7 19,8 
Celorico da Beira 252 58,2 44,7 
Fornos de Algodres 131 67,9 54,4 
Gouveia 294 84,2 61,4 
Guarda 717 67,4 52,7 
Manteigas 115 44,6 39,6 
Pinhel 485 40,8 29,3 
Sabugal 828 43,9 26,7 
Seia 436 78,0 69,7 
Trancoso 362 49,6 37,1 

TOTAL 4 347 54,2 40,9 

VIS::!U 

Mangualde 221 104,3 78,9 
Penalva do Castelo 136 99,5 79,9 
Sátã'o 199 82,8 70,0 
V, Nova de Paiva 178 49,0 36,8 

TOTAL 734 84,2 66,5 

FONTE:: X e II Recenseamento da Popula9lo, I.H.E. 



to de Castelo Branco que se observam as densidades po­
pulacionais mais baixas, enquanto que nos pertencentes 
ao de Viseu se notam as mais elevadas. 

No que se refere a variaç8es populaciE 
nais inter-censos notamos, ainda através do Quadro I 
que no decénio 1960/70 a populaçlo da área de influên­
cia do ~.R.I,C.B. diminuiu cerca de 22~ o que corres -
ponde a 133 741 habitantes. 

A n!vel de concelho podemos observar 
que todos apresentam diminuiç8es mais ou menos acentu! 
das, com especial incidência nas do distrito da Guarda 
onde o concelho de Sabugal regista a mais elevada , 
(- 39,2~). 

Ressalta-nos, todavia, o facto de nos 
concelhos onde existe alguma actividade industrial, e! 
sa repulalo se ~ostrou menos acentuada - caso dos con­
celhos de Seia (- 10,6~), Manteigas (- 11,l~), Covilh! 
(- 14,~) e Castelo Branco (- 15,2~). 

, 
Deste processo podemos 1 tirar a conclu 

alo de que a criaçlo do Matadouro nlo se deve limitar 
à implantaçlo de uma unidade encarada simplesmente no 
seu aspecto !!sico mas, pelo contrário, orientada para 
o desenvolvimento da regilo, nomeadamente, para o fo­
mento agro-pecuário, de modo a aumentar as condiç8eede 
fixação de populaç8es e, portanto, contribuir para a di 
minuiçlo do excepcional surto e11igrat6rio actual. 

- 21 ~ 
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2 .3 - Produçtses ,efectivos,consU111os e cômércio 

2.3.l - Produto originado nas carnes· 

, 22 - . 

,.,.,, .. ,· .. 
w ,.,, 

Relativamente ao produto originado 
nas carnes, consideram-se em sepàrsdo o produto dos a~ 
nimais de abate e o dos animais de capoeira, para o que ·­se utilizaram os dados fornecidos pelo INE (Repartição 
Regional do Produto) referente a 1970. 

Aeaim, no que ae refere a animais · 
, , ' 

de a bate, pode verificar-se através do Quadro 2 .3 a CO!! 

tribuiçã'o do produto de cada waa das espécies conside•· 
radas. 

QUADRO 2.3 

, .. , ' 

PRODU'?O ORIGINADO 
ESP!CIES 

. . . 

l 000 Eac, ~/R.Centro ~/Ano de Matadouro 

TOTAL 492 548 24,3 100,0 

G.bovino 168 150. 20,1 34,1 • .. 
G,caprino 14 569 54,l 2,9 • 
G,suíno 205 878 21,1 41,7. 

.. 

G,ovino 101 664 55,l 20,6 . 
' 

G,equino 2 287 36,l 0,4 
. 

FONTE: INE - Repartição Regional do Produto: 1970 
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Torna-se, desde logo evidente ar~ 
levancia de participação, para o produto total originado 
na área do ~.R.I.C.B., do produ~o das espécies Suína 
(4.i.,7~) e Bovina (34,1%) que, no seu conjunto, atingem 
75,aa;;. Em terceira posição aparuce-nos a produção do ga­
do ovino que, com 20,6%, apresenta ainda uma situação ba,!!_ 
ta~te favorável. 

Uma análi:1e a nível concelhio (Qu~ 
dro 2 .4) mostra-nos que são os •:oncelbos de Idanha-a-No­
va (11,3%) e de Castelo Branco :11,2%) que mais contri -
buem para o proauto originado nas carnes relativamente à 

àrea ae influência do Matadouro., Ainda com produç8es de 
certo significado seguem-se-lhen por ordem decrescente 
os concelhos do Sabugal (7,8%), Guarda (7,4%) e Fundão 
(6,8%). 

Quanto ao, animais de capoeira so­
bressai, da análise dos dados i:1scri tos no •~adro 2 .5 a 
insignificante contribuição da ,írea de in.!l•1ência do Ma­
tadouro, pois apenas contribui ·iom 5% do pr,,duto origin~ 
do na Região Centro. 

2,3,2 - Distribuição de efectivos 

A área proposta pelo Relat6rio sobre 



QUADRO 2.4 

~ Gado Gado Gado Gado Gado Total 
bovino caprlrJo su!no equino ovino s 

t..rea :::e Influência 
do M.R.I.C.B. •••• 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Aguiar da Beira • 2,8 0,9 2,6 4,4 1,4 2,4 
Alme1àa • • • • • • • • • 7,5 0,9 1,9 2 1,3 3,7 
Celorico da Beira, 0,8 1,6 1,9 5,7 5,1 2,2 
Fornos de Algodres 0,1 1,4 1,3 1,9 1,9 1,3 
Gouveia • • • • • • • • • 0,4 1,4 1,0 6,9 3,1 1,2 
Guarda • • • • • • • • • • 10,6 4,6 6,0 8,2 5,2 7,4 

1-'.ar.teigas ••••••• 0,1 1,7 0,3 2,4 0,5 0,3 
Pinhel • • • • • • • • • • 3,9 1,6 3,4 3,3 2,2 3,3 
Sacugal ••••••••• 13,2 5,3 5,5 8,9 3,7 7,8 

Seia • • • • • • • • • • • • 0,9 1,8 2,9 1,9 4,1 2,4 
Trancoso •••••••• 3,1 1,5 3,3 2,7 2,4 3,0 
Belmonte •••••••• 1,0 0,2 1,9 2,4 2 1,6 

Castelo Branco •• 6,2 14,4 11,1 8,1 19,3 11,2 

Covilhã' ••••••••• 4,4 5,4 4,5 10,4 4,3 4,5 

Fundã'o • • • • • • • • • • 6,3 6,7 7,0 9,3 7,4 6,8 

Idanha-a-Nova ••• 11,1 10,4 6,2 7,1 22,4 11,3 

Oleiros . ·• ....... 1,5 5,8 3,5 0,6 0,8 2,3 

Penamacor ••••••• 2,4 7,7 2,5 3,5 3 2,7 

Proença-a-Nova •• 1,5 6,1 4,1 1,3 0,1 2,4 

Sertã' ••••••••••• 3,2 5,9 7,9 1,1 1,2 4,8 

Vila ?.ei •••••••• º·º 2,5 2,8 O,l 0,2 1,3 

v. Velha de R6dã'o, 0,7 6,0 1,7 0,6 2,6 1,7 

!~angualde ••••••• 2,7 1,1 3,3 1,1 1,9 2,8 

Penalva do Castelo 3,3 1,1 2,8 0,9 1,2 2,6 

Sátã'o • • • • • • • • • • • 6,5 0,9 6,7 1,7 0,6 5,2 

Vila , . de Paiva 4,0 1,9 2,4 2,4 0,9 2,6 .. . • 

Fonte: I,N,E,; Repartiçã'o Regional do Produto, 1970 



QUADRO 2 ,5 

Unidade: 1 000 Eac, 

!REA DO N.R.r.c.B. CARNE DE .UHYlÀIS % 
DE CAPOEIRA ( l) 

Aguiar da Beira - -
Almeida - -
Celorico da Beira - -
Fornos de Algodres - -
Gouveia - -
Guarda - -
Manteigas - -
Pinhel 4 663 25,7 
Sabugal - -
Seia l 736 9,5 
Trancoso - -
Belmonte 415 2,2 
Castelo Branco 1 554 8,5 
Covilhã 6 995 38,5 
Fundão - -
Idanha-a-Nova 1 036 6,7 
Oleiros - -
Penamacor - -
Proença-a-Nova - -. 
Sertã - -
Vila de Rei - -
Vila Velha de Ródão - -
Mangualde l 554 8,5 
Penalva do Castelo - -
Sátlio 181 0,9 
Vila Nova de Paiva - -
(1) % em relação 80 Total verificado na área 

do M.R.I.c.B. 

REGIÃO CEliTRO 353 449 100% 

{R.EA HiF .DO M.R.I.c.B. 18 134 5,1 

fonte: I.N.E, - Repartiçlio Regional do Produto,1972, 

https://r.ea/


Fol!tica de Fomento Pecuário para o M,R,I,C,B,, disp~e 
de um efectivo pecuário, segundo o arrolamento de 1972, 
avaliado em: 

62 338 
390 126 
166 572 
146 131 

bovinos 
ovinos 
caprinos 
suínos 

o que totaliza 765 167 cabeças de gado, 

Como se verifica através do ~uadro 
2,6 a espécie mais representativa é a de gado ovino 
(51%) e, pelo contrário, a que menos significado apre­
senta é a de gado bovino (8,1%). Em posição intermf 
dia encontram-se as doe gados caprino e suíno que, no 
seu conjunto, representam cerca de 41% do total regis­
tado, 

Ainda em relação a 1972, a análise 
a nível de concelho e por espécies revela-nos: 

Bovinos 

São os concelhos do Sabugal, Guarda 
e Idanha-a-Nova que maior efectivo 
apresentam, pois no seu conjunto pr! 
fazem cerca de 36~ do total verifi­
cado na área em estudo, 
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Ovinos 

Os maiores e!ectivos aparecem nos 
concelhos de Idanha-a-Nova, Cast! 
lo Branco e do Fundão que, num t~ 
tal de 205 446 cabeças, represen­
tam cerca de 53% do total observa 
do, 

Suínos 

Aqui, são os concelhos de Castelo 
Branco, Sertã, Guarda e do Fi~ndão 
que maior número de cabeças con­
têm (50 881 = 35%). 

Caprinos 

Finalmente no que se refere a ca­
prinos destacam-se oe concelhosde 
Castelo Branco (21 986), Idanha-~ 
-Nova (21 208), Penamacor(13 342) 
e do Fundão (11 593). 

Comparando por !imos arrolamen -
tos de 1934, 1955 e 1972 podemos tirar as seguintes 
principais conclue~es (V. Quadroe2.6 e 2.7): 

- tendência estacionária do gado 
bovino que, depois de um acrés-
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QlU.DR0 2.7 

Arrolamento 1934 .&nolaaento 1955 

Bovinos Ovinos .::aprinos Su!noa Bovino■ OTinoa capr1noa Su!noa 

C.lS?ELO BP.JJiCO 

Belmonte 495 8 7'4 l 252 l 618 1m 9 887 l U7 2 675 Castelo Branco 4 225 71 359 4l 702 16 360 3 600 83 587 17 774 10 51-Covilhl! l 8:>0 17 2ll 36 815 6 334 2 394 20 447 14 680 5 988 P'undlo 2 426 34 855 1e ne 5 828 3 819 47 079 14208 10 121 Idanh.a-a-Sova 7 787 96 849 25 320 1, 360 6 2,0 12,018 ll 574 9 596 Oleiros 711 5 384 12 883 2 280 l 066 3 950 13 278 ,.% Penamacor 2 Cl2 19 449 16 387 2 803 2 285 25 7'5 1,613 3 096 Proença-a-Kova 878 3 953 U 442 2 540 l 486 4 271 12 5n 5 233 Sorti l 156 10 001 9 143 4 552 l 705 8 197 9 037 10 OC7 Vila de Rei 107 l 938 5 552 l 607 135 l 721 5 626 -2 922 V. v. de R6d!o 509 10 064 12 488 2 077 558 21 29( l2 0,2 2 640 
!OUL 22 106 279 797 189·262 59 159 24 063 349 180 12, 500 66 281 

GUAlUl.l. . 
!guiar da .Beira l 315 a na 2 545 l 442 2 046 7 689 2637 3 762 Almeida 2 768 2B 560 4 021 2 231 5 046 

25 ~ 4 451 2 337 Celorico Beira 356 16 871 3 801 2 031 465 20 ~ '92 2 800 P,de .l.lgodrea 350 9 137 2 667 l 499 5:U 9 7 2 763 2 ia, 
Gouveia 352 19 400 4 988 2 388 456 

20 '°' 6 2,0 2 910 
• Guarda 3 951 32 897 14 633 5 854 5 902 32 225 1.2 621 8 32C 
l!anteigas 105 824 2 948 562 123 4 286 4 197 608 
Pinhel 2 765 18 819 2 712 2 757 5 428 18 55< 2 826 4 '69 Sabugal 7 634 'ª 580 20 909 4 2:50 8 495 35 a,, 1,967 5 750 
Seia 827 25 391 7 843 :, ,94 991 26 874 8 742 4 seo 
Trancoso l 781 20 372 3 462 2 984 2 62:, 16 884 3 632 4 844 

!~.....lL 22 204 219 569 70 529 29 372 28 ll5 218 42; 6,4 4'8 42 763 

' TISE'O' 

r.angualde l 280 10 619 3 518 4 018 l 806 
11 m 3 927 5 646 

Pen. Castelo l !24 5 579 l 814 2 075 l 9'3i! 5 l: l 890 3 548 
Sitio 2 584 9 10, 3 342 :, 251 4 lTI! 6 2 7'5 8 000 
v.s.de Paiva 2 009 10 647 -, 909 l 485 2 sss: 8 5 056 :, :,94 

tOT.il GElUL 51 507 535 914 272 374 99 360 62 717 599 ~ 201 546 129 634 

llEGIIo c=Rc 2,2 655 106:,567 498 149 307 1.80 ,oe 812i 1.1" 6;t 37& 448 521 955 

CCl'!!lll!r'n 777 503 :, 22)Hi85 l 256 881 1138648 90:, 862: 3 592 91: 707 1Ó7 1USU5 

Jou~e, J.rrolaaento Geral do Gado, I,I.B,, 19:54. 1955, 1912, 

https://v.s.de/


cimo verificado entre 1934 e 1955 
de 11 210 cabeças apresenta entre 
este liltimo e 1972 uma dim1nuiçã'o 
de 37<t; 

dimimtição bastante acentuada do 
gado ovino entre 1955 e 1972 (cer 
ca de 210 mil cabeças) enquanto 
que entre 1934 e 1955 tinha regi! 
tado um aumento de 64 mil cabeças; 

embora com diferenças pouco sign! 
ficativas o gado su!no apresenta 
sempre um aumento entre os arrola 
mentos considerados; 

pela comparação dos três arrola -
mento13 o gado caprino regista sem 
pre variaç8es negativas, 

2.3,3 - Consumo! 

No Quad~o 2.8 apresentam-se os da­
dos relativos ao consumo ia carne •per capita• das dl 
versas espécies consideraias neste estudo, correspon­
dentes aos anos de 1971 e 1972, Em primeiro lugar po-



QllU!RO if• 1 

Ar:'o1-nw 19"4 k-NJ.aaea~ 1955 
. 

. 

!!OUllOll OT1DOII Ce1>r1noe SldJi.oe !oY1,>,>41 Ovt ...... Capru,oe Su!M■ ' 
. 

. 

c~w I!lWICO • 
lel:Qt..t1t ,95 8 7'4 1 252 l 618 787 9 887 1 1,47 2 675 Cutelo l!rcn:o 4 225 71 ,59 4l 702 Ui"º 3 600 8' 587 17 Pe' lC ~l~ 
;oTUhl! l e:c 17 211 ,6 815 6 ,,, 2 394 20 447 14 80 S 988 r=u~ 2 426 '' 855 18 278 5 828 , 819 47 0'79 14 208 10 121 1 "&~•A•liJTa 7 787 96 01.9 25 320 1' '60 '23-0 m ir 11 574 . 9 596 LI.,. .. "Tll 5 ,84 12 ee, 2 280 l 066 ' 95 1, :ne 3 486 eras.scc:- ; ~12 19 «9 16 ,87 2 so, 2 285 25 7'3 1, u, . 3 096 
he~:!~----Xo?;. ê78 '95! 11 442 2 540 1 486 4 271 U ,,1 5 253. 1:r~, l 156 10 001 9 u, 4 ,52 1 70, 8 197 9 0'7 10 oc-r 

~l.r!. ~!! P.."i lC7 ::. 9,e '552 1 607 1'5 1~ 3 626 2 922 
• •:. {9 z.su-~ 509 li) 064 12 488 2 07" 558 . 21 12 032 2 64C 
"1~_,_ 

,c:~u l:2 106 ni 791 189- 262 59 159 24 063, '49 1SO u, 500 66 281 

G":ll:;. 1 
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lg'.A!3r da 3e!ra l 315 e ne 2 545 1 442 · 2 046 7 689 2 ,,, '762 
Uo,01da 2 768 %8 550 4 ~21 2 231 '046 25 42· • •n ·2 ,n 
-•l):icc 2elrs 356 16 871 ' 801 2 0,1 .. 465 20 57, 2 ,.,2 2.800 
P .e.e L:i.zo~.r•e ,se 9 137 2 667 l 499 534 9™ 2 763 .2 18' 
.io;,;,ve1& 352 19 400 4 988 2 ,es 456 

20 '°' 6 2:,0 2 910 
..,,ur!a ' '.,51 ,2 897 14 63' 5 854 5 902 '2 22~ 12 621 8 ,2e. 
l'lante:eu 1:;5 824 2 948 562 123 4 286 4 197 608 
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Jorrte, .&nols:Mnto G<rral 4o Gal!o, r.s ... , 19'4, 1955, 1972, 
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de-se observar que o que se passa com o consU1110 é mui 
to semelhante ao que acontece C011 a produç!o: as car­
nes de suínos (6,47 Kg/ca7ita) e de bovinos adultos 
(2,19 Kg/capita) a!o os q~e .assumem poaiç!o dominante, 
Também, dentro de consumo de carne de bovinos, o doa 
adultos é superior ao dos adolescentes (0,76 Kg/capi­
ta). 

O consUJ:,o da carne de ovinos segue­
-se, em importância relativa (0,83Kg/capita), ao con­
junto doa suínos e doa bovinos, tal como aconteciata~ 
bém quanto às produç~ea respectivas, Por ~ltimo apar~ 
ce-noa o consumo da carne de caprinos cuja capitação 
(C,7 Kg) assume importância ainda maia reduzida que 
as anteriores. De reato, apenas a capitaç!o observada 
no consumo das carnes de caprinos apresenta valor su­
perior à registada, na mesma espécie, no Continente. 

Comparando os valores obaervadosnoa 
dois anos considerados - 1971 e 1972 - registamos a 
evoluç!o que se processou nos consumos das carnes de 
suínos ( + 0,89 Kg/capita ) e de ovinos ( + 0,08 Kg/ 
capita ) e a diminuição da capitação da carne dos bo­
vinos ( - 0,06 Kg/capita ). 

No que se refere à importancia rela 
tiva nos concelhos incluídos na área do M,R.I.C,B,,no 
ano de 1972, constata-se o seguinte: 



Bovinos adolescentes 

S!o oe concelhos da Guarda(5,14 Kg/ 
/capita), de Vila Nova de Paiva 
(3,05) e de Belmonte (l,12) que a­
presentam maiores capitaçõee, 

Bovinos adultos 

No consumo da carne desta espécie 
destacam-se oe concelhos de Sátão 
(13,92 Kg/capita), de Manteigas (7, 
03), de Gouveia (4,49) e da Guarda 
(4,10). 

Ovinos 

Com as capitaçõee respectivamentede 
4,70, 4,59 e 4,36 Kg constata-seque 
são os concelhos de Celorico da Bei 
ra, Mangualde e Fornos .. de Algodres 
aqueles que mais ee destacam no con 
sumo de carne de ovinos, 

Caprinos 

No que se refere ao consumo de car 
nes desta espácie podemos destacar 
as capitações observadas nos con­
celhos de Fornos de Algodres (3,93 
Kg/capita), Mangualde (2,58) e da 
Covilh! (l,54). 
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Suínos 

Finalmente no consumo das carnes de 
suínos é de realçar os concelhos de 
Mangualde (82,51 Kg/capita), ?ornos 
de Algodres (12,63), Penalva do Car 

telo (10,13) e da Covilh! (8,36), 

Por ~ltimo, considerando o totaldas 
capitações observadas nas diversas espécies e relati­
va::iente a 1972 podemos destacar os seguintes conce -
lhos: Mangualde (93 Kg/capita), Sát!o (17,79), Celorl 
co da Beira (15,98), Penalva do Castelo (14,27), Covi 
lh! (13,71), Guarda (12,79), Manteigas (12,73) e Bel­
::ionte (11,07). 

Comparando as diferentes capitações 
observadas na área do matadouro com média regulada no 
Continente, verifica-se que apenas os concelhos de FoE 
nos de Algodres e Mangualde apresentam valores super! 
ores, Relacionando agora as diferentes capitações com 
o valor total da área do empreendimento temos a dis­
tinguir por apresentarem valores superiores a esta , 
além das acima indicadas, os concelhos de Belmonte,Co 
vilh!, Celorico da Beira, Guarda, Manteigas, Penalva 
do Castelo e Sát!o, 

No entanto se atentarmos nos mapas_ 
cos circuitos de comercializaç!o que mais à :rente se 
apresentam, verilica-se que essas mais altas capita-



ções sl!lo devidas ao facto ae esses concelhos serem zo­
nas de exportação de gado localmente abatido~ caso por 
exemplo, ae Fornos de Algodres, Mangualde e Penalva do 
::astelo em suínos, Celorico da Beira em ovinos e Sátã:o 
e:n bovinos, 

Depois desta observação poaemos ace~ 
tuar que as maio.res e efectivas capi tações 
com os concelhos que maior desenvolvimento 

coincidem 
industrial 

apresentam: caso por exemplo da Covilhl!I, Guarda e I~an­
te1gas, 

tante, 
tações 

Como nota final mas nl!lo menos impor­
registamos apreensivamente as baixíssimas capi-
observadas nl!lo s6 nos COúCelhos em causa como 

também a nível do Continente, Efectivamente, se as com 
pararmos com as capitaçl5es observadas em outros países 

' da Europa, segundo números fornecidos.pelo O,C,D,E,,ve 
1 -

rificamos a deficientíssima nutrição das nossas popula 
ções, pois nem de perto nos aproximamos da Espanha (um 
dos países com val·ores mais baixos) onde em 1968 se re 
gistou um consumo no conjunto de carnes da ordem dos 
35,5 Kg/Ano, enquanto que em Portugal esse valor foi 
de 28,l Kg, Isto para não falar numa Alemanha 
tal onde a capitação observada no mesmo ano 
73,3 Kg/Ano, 

Ociden­
foi de 



2.3.4 - Comércio 

2.3.4,l - Comércio de gados 

A área do M.R,I,C,B, situa-se em 
regi!:Se s .de produçl!!'o de bovinos, ovinos e caprinos rel~ 
tivamente importante, mas em que o consumo~ de fraca 
expressão, constituindo portanto centros de exportação 
em que os gados comercializados nas feiras sl!!'o enca­
minhados para o abastecimento dos núcleos urbanos mais 
importantes ou grandes centros de consumo, como Lisboa 
e Porto, 

Pelos inquéritos efectuadoe foi 
conseguido determinar, embora aproximadamente, as cor­
rentes de tráfego tradicional que se encontram traça­
das nos mapas seguintes correspondentes a cada uma das 
espécies, e que consideramos suficientemente expreesi-
vos para nos dispensar de largas deecriç!:Ses, 
contudo salientar o seguinte: 

Suínos {Mapa II) 

Devemos 

a) Mangualde e Fornos de Algo­
dres recebem suínos doe cen­
tros de grande produção ou e~ 
mércio, como Boavista(Leiria) 
e Rio Maior, contribuindo pa­
ra o abastecimento da cidade 
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CIRCUITOS DE COMERCIALIZAÇÃO 

(SUÍNOS) 
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suínos ?Cf"C cbc!e 

--- li abatidos 
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do Porto com suínos a batidos, S6 

estes dois centros de abate !or 
neceram ao Porto mais de 30 OCG 
cabeças em 1973. 

b) O Fundão, um dos concelhos co~ 
maior e!ectivo é !ornecedor dos 
centros urbanos próximos, como 
Covilhã, Guarda e Castelo Bran­
co, e dos centros de grande con 
sumo, como Lisboa e Porto, 

c) Os concelhos do Fundão e Guarda 
são também !ornecedores de suí­
nos vivos à cidade do Porto, 

d) Os concelhos de Castelo Branco, 
Vila Velha de Ródão e Idar.ha-a­
-Nova, com elevado número de suf 
nos, destinam a sua produção,ex 
cedente das necessidades locai~ 
ao abastecimento da cidade de 
Lisboa, quer como animais vivo~ 
abatidos ou transformados em 
produtos de salsicharia de afa­
mada reputação nas 75 o:icinas 
de salsicharia detectadas, 

e) Nos concelhos de Proença-a-!iova 
e Sertã, a elevada ~rodução ae 
suínos é quase integralmentede~ 
tinada à inddstria caseira de 
salsicharia que abastece merca-



1 
dos como Lisboa, fornecendo 
da pernas para a ind1stria 
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de 

presunto fumado, localizada '"º 
concelho de !',ação. 

Ovinos e Caprinos (Mapa III) 

Os circuitos tradicionais nos ovi­
nos revestem-se de várias finalidades: 

a) Ovelhas que vêm do distrito de 
Bragança, depois de terem as 
crias e continuarem a lactação 
nas regilJes da Guarda e Covilhã; 

b) Ovelhas que terminada a sua ex­
ploração (badanas) são enviadas 
para engorda no Ribatejo, donde 
seguirão para o abastecimentode 
Lisboa; 

e) Ovinos e caprinos, adultos e jo 
vens, que dos concelhos de pro­
dução vão abastecer os centros 
urbanos das regi6es limítrofes 
ou· os grandes centros cona=i=~ 
res, como Lisboa e Coimbra; 

d) Cordeiros e cabritos, geralme'-­
te abatidos localmente, gra~des 
aglomerados urbanos e aqui se 



CIRCUITOS DE COMERCIALIZAÇÃO 

(OVINOS) 

.•. . ..•... ... bodcnas 

.. ... 
" ., 
" .. .. .. 

__ - - ovinos e co;;,r1nos 

MAPA IlI. 

-•-•- corde1ros,bo~reg-:.,s e c:::.r:t.'.J:;. 



volta a verificar a importar.­

eia de Mangualde como cer.tro 

de abate e expediç~o, em rela 

ç~o à cidade do Porto, 

Bovinos (Mapa IV} 

a) Os animais produzidos nos con 

celhos com efectivos mais im­

portantes, s~o dirigidos para 

os centros de consumo regio­

nais - Guarda, Covilh~ e Cas­

telo Branco - ou da cidade de 

Lisboa. 

b) Sátão e Aguiar da Beira abas-

tecem os centros de consumo 

regionais e a cidade do Porto. 

e) Foi assinalado o tráfego de 

bovinos jovens, provenientes 

doa concelhos de Sabugal e .3el 

monte, dirigido para os cen -

troa de recria intensiva si­

tuados no Ribatejo (Rio Maior 

e Santarém) e Caldas da Rai­

nha, 

J~o queremos deixar de salienta= 

até por evidente nos mapas anexos, que os :novimentos 

.•, - ..... -



CIRCUITOS DE COMERCIALIZAÇÃO 
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de gados entre os distritos da Guarda e Castelo 3ranco 

e o distrito de Viseu não !oram referidos nos inquéri­

tos realizados, o que nos leva a considerar que as re­

laçees comerciais são pouco intensas, dirigindo-se o 

distrito de Viseu mais ao abastecimento do Porto, en­

quanto que os gados da Guarda e Castelo Branco, se en­

caminham para o abastecimento de Lisboa, 

2,3,4.2 - Comércio de carnes 

Da an~lise do Quadro 2,9 sobre c2 

mercialização de carnes elaborado com base nos elemen­

tos fornecidos pelo inquérito dirigido às Câmaras Muni 

cipais, muito embora as respectivas respostas sejam d~ 

das de forma diversa, somos levados a concluir que os 

Talhantes se abastecem, na maioria dos casos, directa­

mente do lavrador procurando-o na sua casa ou nas !ei­

ras da região. 

Este gado é abatido nos matadou­

ros municipais ou em casas de matança dispersas pelas 

freguesias, como se pode observar, por exemplo, no que 

se refere ao concelho de Castelo Branco, 

Tal situação justi!:ca que a ~aio 

- A3 -' 



ria dos talhos das zonas rurais comercializem, sobretu­
do, as espécies suína, ovina e caprina. 

Por outro lado, o número de talhos 
referenciados no citado inquérito e dos abates inseri -
tos nas estatísticas, levam-nos a concluir, també~, que 
o volume de carnes que transacionam é, com todas as in! 
rentes dificuldades e prejuízos, manifestamente insufi­

ciente. 
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3UA::)P.0 2,9 

: .;:::os EXISTE:-l'TES NA A:REA 
E ?.ESPECTIVAS FOR1".AS 

".'" ,........, • ~ T "'l'Ar ... o 
...,...,...,.t1.J..,-Li yA 

Ni de 

Talhos 

DE CAR5ES 

INICIAL DO M.R 1 I 1 C1 E, 
DE ABASTECIMENTO 

FOR!-:AS DE ABASTECIMENTO 

ALMEIDA 

Almeida 2 
3 
1 

Abastecimento directo do produtor 
" " " " ' Vilar ?ormoso 

},ave de Haver 

3elmo:;.te 
'.:olmeal Torre (a) 
Caria (a) 
IY:guias (a) 

,.., - ,.....,T"" ... r,. 
v .t1.J .l.:. 'V 3?.AN~O 

Alcains 
3enquerenças 
:as te lo 3!"a!:CO 
Cebo:ais àe 8ima 
Esca los de Baixo 
Escales de ~ima 
Freixial do Ca:n po 
Juncal do C:ampo 
Lardosa 
:cus~ 
~-:oi ta 
!,: o:::' o r te 3eira 
~6v -:' ºª !",. Yloi!lbos 
?.e:axo 
3.Vicente 3eira 
3a:..gueiro Sampo 
3:,t::-al do :ampo 
:' .!.:-ia lhas 

6 

2 
4 
4 
1 

11 

(b) 

" " " 

Directamente do produtor 
" " " 
" 
" 

" 
" 

Matadouro 
Casas próprias 
Matadouro 
Casas próprias 

" " 
" ... 
" " 
" " 
" " 
" " 
" " 
" " 
" ·" .. " 
" "· 
" " ... " 
" " 

de 

de 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

" 
" 

matança 

matança 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

. " 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

" 

(Continua) 
?G:•r::E: ISQU!? ITO AS C.IL"lARAS MUNICIPAIS, 1974 · 

,'j 

X!!o responderam as C ,M, dos concelhos de Aguiar da. 
3eira, Oleiros, Penalva do Castelo, Proença-a'."'!'fova, • 
3át1l'o e 3e:::-t!!. 

https://c.il/


;ALHOS EXISTENTES NA !REA INICIAL DO M.R.r.c.B. 
E RESPECTIVAS FORMAS DE ABASTECIMENTO 

:,ocALIZAÇÃO 

Selorico da Beira 

0 o··r• H'I' v V J.J,._.h,. 

Govilh!! ( tem tam 
cé:n 11 bancas ex 
clusi va:nente de 
suínos) 
Torto sendo 
Freguesias rurais 

FO~NOS :~ ALGODRES 

?J~os de Algodres 

:und!!'o e 
s:.as 

:;olTIIA 

Gouveia 

fregu~ 

Arcozelo 
?olgozinho 
~:01:ner.ta da Serra 
?aços da Serra 
~, Paio 
Vila :l ~ Tázem 

NI de 
Talhos 

(b) 

26 

7 
46 

79 

(b) 

(b) 

7 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

13 

(b) 

(a) somente suínos. 

(Continuação) 

FORMAS DE ABASTECIMENTO 

Abastecimento !eito pelo Matadouro 
Municipal. 

Nas !eiras do concelho do Fundão e 
Belmonte e outras, e ainda directa 
mente a lavradores e algumas vezes 
a negociantes de gado, 

O abastecimento é feito pelos aba­
tes efectuados no Matadouro Muni­
cipal. 

O abastecimento é !eito nos merca­
dos de gados e directamente ao la­
vrador. 

(nllo indica) 

(nllo respondeu à pergunta) 

(Continua) 

(b) não indicou o nl de Talhos. 
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~ALROS EXISTENTES NA 1REA INICIAL DO M.R.I.c,B, 
E RESPECTIVAS FORMAS DE ABASTECIMENTO 

:,QCA LI ZAÇÃO 

:::elorico da Beira 

~OVILHÃ 
Covilhã (tem tam 
l:é:n 11 bancas ex 
clusiva:nente de 
suínos) 
Tortosendo 
Freguesias rurais 

?0:\!iOS :":: ALGODRES 

:?'.lr:lOS '.E Algodres 

?GXDÃO 
?undão e !regu~ 
s:as 

30I.7EIA 

Gouveia 
Arcozelo 
?olgozinho 
~:oi:ner. ta da Serra 
?aços da Serra 
~• ?aio 
Vila:;~ Tázem 

(a) somente suínos. 

N8 de 

Talhos 

(b) 

26 

7 
46 

79 

(b) 

(b) 

7 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

13 

(b) 

• (Continuação) 

FORMAS DE ABASTECIMENTO 

Abastecimento !eito pelo Matadouro 
Municipal. 

Nas !eiras do concelho do Fundão e 
Belmonte e outras, e ainda direct~ 
mente a lavradores e algumas vezes 
a negociantes de gado. 

O abastecimento é !eito pelos aba­
tes e!ectuados no Matadouro Muni­
cipal. 

O abastecimento é feito nos merca­
dos de gados e directamente ao la­
vrador. 

(não indica) 

(não respondeu à pergunta) 

(Continua) 

(b) não indicou o ni de Talhos. 



':'AI.:iGS :SXISTENTES 2iA l.?..EA INICIAL DO M,R.,I,C,B. 

~ RES?EC~IVAS FORMAS DE ABASTECIMENTO 

10'.:ALIZAÇÃO 

IDAN'lA-A-NOVA 
Alcafores 
Aldeia Sta. Margarida 
Ladoeiro 
:-lonsanto 
Penha Garcia 
Proença-a-Velha 
!losmaninhal 
Salvaterra Exti 
s.Miguel de Acha 
Zebreira 

Idanha-a-Nova 
Termas de Monfor­
tinho 

i•íangualde 

r'~anteigas 

?enamacor 
!guias 
Alàe ia do Bispo 
Aranhas 
Salvador 
Meimõa 
3enquerença 
Vales. P6voa 
~eimão 

?inhel 
Alverca da Beira 

Ni de 
Talhos 

(b) 

6 

5 

4 
1 
2 
2 
3 
1 
1 
2 
2 

18 

2 
2 

(Continuação) 

FORMAS DE ABASTECIM:ENTC 

Da comercialização local e das rea 
lizadas nos mercados e feiras dÕ 
concelho, 

Além da comercialização concelhia, 
há por vezes necessidade de recor­
rer aos mercados e feiras realiza­
das em concelhos limítrofes, 

Abastecimento especialmente feito 
nas feiras e ãs "Portas", 

Abastecimento feito nas mercado -
rias limítrofes, 

Abastecimento feito directamenteao 
produtor. 

(Não responde directamente à per­
gunta). 

(Continua) 



r 

TALHOS EXISTEllllS NA lREA INICIAL DO M,R,I,C,B
1 

E RESPECTIVAS FORMAS DE ABASTECIMENTO 

LOCALIZAÇlO Nt de 
Talhos 

(Continuaç1Io) 

FOR.MAS DE ABASTECIXENTO 

1----------➔---~~------------------·-
SABUGAL 

SEIA -
Seia 
Loouriga 
S,Rodo 

TRANCOSO 
Trancoso 
Franca das Naves 

VILA DE REI 
Vila de Rei 

VILA NOVA DE PAIVA 
Yila Nova de Paiva 

7::i.A VELHA DE Rô-
i:AO 

Vila 7elha de R6-
dão 

. 

(b) 

6 
2 
2 

10 

(b) 

(b) 

3 

1 

Abastecimento ~eito directamente 
nos mercados que se realizam no 
concelho. 

Directamente ao produtor, 

(N!o responde directamente à pe! 
gunta), 

Abate de rezes pelos proprietá -
rios em casas de matança. 

Directamente ao lavrador, 

As rezes abatidas são a maior par 
te criadas pelo proprietário e aI 
gumas adquiridas no concelho, 



3 - P?.OGR.A.,....A :r:; :JESE1~VOLVIMENTO AGRO-PECUJ.P.IO 

;;A C07 A DA BEIRA 

Como programa de desenvolvimento 

~?=o-pecuário na área de influência do K.R.I.C,B., dest~ 

~a-se o P:.ano Geral de ?.egadio da Cova da Beira que a­

: =an;.;endo cerca e.e 17 OCO ha, :ficará a constituir uma das 

~êi,=es otras de hidráulica agrícola realizadas no país. 

Depois de realizados, pelo Jrupo 

1e :=a~alho da Cova da 3eira, os estudos preliminaresj~s 

~.:~icati•ros, ::oi incluída no III Pl3no de Fomento a 

:=ica "estabelecimento de um regadio com cerca~ 15CO.~ 
na :o7a da 3eira", o qu~ ori~em à :fixaçã'6 na, zona de u~a 

:;=ii':ada de Jirecçã'o üeral dos Serviços Hidráulicos que 

ap6s aturados, e detalb.aêos estudos poude proceder à ela­

=~=açlo do "Plano Geral do Aproveitamento Hidroagrícola 

1' 

https://agro-pecuj.p.io/


MAPA V 

ESQUEMA DO REGADIO DA COVA DA BEIRA 

• 

:r o,tõ~ • r\i"""i~, 
~?_0!"1·n-Çu~-~ 

~E~!_!~ 

·-- -- --

do forr• I 

~.~-bµI l ~.;111_o_aj 

[!.ngUer• n s a) 
[e .;;,.-11_~ 

-teta 

• 
//_ ; __ ~. r ndao '{P-.,,_<!_._!t~~ 

_ // -~d-ti- iocliiiif ~ 
~ld.:......~º"ª do C_abo_ L~lco~9oifol 

.. ~ lr'C"'tQJt.,S ( aM ,&li Dcuwr1D&1o;;;. iar _. A ----.e 
m3 nom• 

•21106 Sabu9ot 

Km nom• 

1 Valh•lhaa 

21 ( OYi f h li 

he blocos 

50110 6 M•irnio J5 8•1 mont• 
1.300 M•lmoo 

521106 
Volh•lho• 

' 

4< M•imoa 

29 F'undlo '·'ºº Volhelhos 

FONTE: Grupo d• trotualho flL I d• C. P. 
COVA DA BEIRA 

Aelatótlo <I• 15/11/71 

R. C. 
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:-ea a ::-egar (Pag. 
De acordo com o referido 

11, ni 11 do Plano Geral) 

plano a á 

é consti-
tuída pelos seguintes blocos (V. Mapa V): 

~a bacia da ribeira da Meimoa 

3loco da Meimoa 

3loco do Fundão 
3 850 ha 

5 150 ha 

Na margem direita do Zêzere 

3loco de Valhelhaa 

3loco da Covilh~ 

Ka margem 

3loco de Belmonte 

Bloco de Caria 

~loco do Sabugal 

540 ha 

2 850 ha 

esquerda do Zê'zere 

2 320 ha 

2 000 ha 

No Cõa 

9 000 ha 

3 390 ha 

4 320 ha 

170 ha 

16 880 ha 

• 

- Sl -

1 

:! 
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Também em confoniidade com o plano c1 
tado (Pág. 7. n9 9). as necessidades médias anuais de á­
gua s:Io da ordem dos 100 x 106 m3 obtidas através -:lo"si! 
tema Cõa-Mei:nã'o mediante armazenamentos de regularizaç:Io, 
associad~ ao aproveitamento das cabeceiras do Zêzere" o 
que envolve a construção àas seguir.tes barragens e albu­

feiras: 

Sr. da Graça 

55 m de altura e 93 x 106m3 de armazenamento 

Meimã'.o 

62 m de altura e 56 x 10
6m3" ti 

Capinha 

15 m de altura e 500 000 m3 • 
.. 

Valhelhas 

" Açude 

. 1 

• 1 



da Mei 

Para 

O Cõa é desviado pare e ribeira 
moa através de um ti1nel de 570 m de comorimento, 

produçffo de energia eléctrica será instalado um grupo 
20 M W "capaz de garantir a regra por 

o sistema da Cova da Beire", 

com e potência de 

aspreesffo de t~do 

Conforme o ni 6 do Pleno Geral (Pag,5) 

a área total a irrigar é constituída pelos seguintes 
solos: 

Classe I 3 500 he 21 % 
Classe· II 3 700 ha 22 ~ 

·Classe III 5 900 ha 35 ~ 
Classe III - A 1 860 ha 11 % 
Outros 1 840 ha 11 % 

Ainda em conformidade com o ni 6 do 

Plano Geral elaborado pela D,G,s.~. trata-se "de uma á­

rea dispondo de excelentes solos aluviais em 7 200 ha, 

ou seja em 43 % da área délimitada, Além disso, mais de 

35 % da área não oferece limitações nem dificuldades téc 
. -

nicas e económicas importantes à prática do regadio," 

~o que se refere a estr~~ura a~rária 

(J,i 8, pág, 7, do Plano) veri:ica-se predomício da pe­

quena e muito pequena exploraç!!!o - 8C d/. das e::i:ploraç~es 

têm área inferior a 3 ha e apenas 35 ~ das explorações 

e!!!o constituídas por uma única parcela - pelo 1ue há"i~ 
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teresse na introdução de al.teraç8es fundiárias e ee,~ 
tu~ais, com vista à introdução de exploraç8es economi­
~amente mais rentáveis." 

Quanto a culturas praticadas (N9 8 f 

pág. 7 do Plano) verifica-se que "a cu1tura arvense de 
sequeiro ocupa 47 ~ da área, o regadio imperfeito cer­
ca de 10 %, regadio 70 % e pomar cerca de 40 i. 

Embora se entenda que os planos cult~ 
.raie futuros não poder!!fo fixar-se, antes terão de ad_! 
ptar-se constantemente, - assim o entendeu o conselho 
consultivo da D,G.S,H. no seu parecer - tudo indicaque 
nos devemos apoiar na seguinte base de util.izac;ão dos 
solos (vidé estudo do técnico da D.G,S,A.): 

Fruticultura e horto-industriais- 1/4 
Cereais - 1/4 
Forragens 1/2 

Obviamente que os planos culturais d~ 

penderão de experimentação agrícola, o que se poderá 
.conseguir com a entrada em funcionamento da "Unidade 
de Experimentação Agrícola Piloto da Quinta da Lageo­
ea", ~m cooperação com o Ministério da Educação Nacio­
nal. Esta unidade procederá igualmente à experimenta -

çã'o pecuária. 

.'í 
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Entretanto, com a maior prioridade de 
' -verão ser utilizados os incentivos de fomento pecuário 

cuja utilização já é poes!vel, e outros a criar de mo­
do a aumentar o encabeçamento actual para O dobro até 
1978 (Bloco da Meimoa e do .Pund!o). 

No que se refere·a prazo de execução 
e dado que o empreendimento se encontra incluído no IV 
Plano de Fomento, a maior dificuldade reside na elabo-
ração dos projectos. • 

Entretanto, segundo informação direc­
tamente colhida em Abril de 1974 ns Direcção Geral doe 
Serviços Hidráulicos os projectoa das barragens do Mel 
m!o e Capinha deverão estar concluídos e poderão ser 
adjudicados no corrente ano, aos quais se seguirá o 
projecto da barragem do Cõa e a este o projecto do aç~ 
de de Valhelhas. Paralelamente com a execução daquelas 
barragens, construir-se-ão os canais (cerca de 150 Km) 

e as vias de acesso às mesmas (já autorizadaa pordes­
pacho de Abril de 1974) e a construção dos acessos às 
barragens do Cõa, Meimão e Capinha). 

Hidráulica com a 

Finalmente, entendemos que uma 
importancia e dimens!o como é 

obra 
aquela 

a que nos vimos referindo, implica necessariamente um 
acentuado incremento de fomento pecuário - principal -
mente na cria, recria e engorda de bovinos - o que só 
será viável, repita-se, se existir na zo_na uma adequa­
da e bem estruturada ind~stria de abate. 
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4 - REFORMULAÇÃO DA lREA DO MATADOURO REGIONAL 
E INDUSTRIAL DA COVA DA BEIRA 

Como se viu atrás, a área abrangida 
pelo Y..R.I.C.B. tal como definida pelo Relatório so­
bre Política de Fomento Pecuário, disp~e, segundo o 
arrolamento de 1972, de um efectivo de: 

62 338 
146 131 
390 126 
166 572 

bovinos 
suínos 
ovinos 
caprinos 

que, a verificarem-se taxas de extraçto de 

30 % para bovinos 
75 'f. para suínos 
50 'f. para ovinos 
40 % para caprinos 

,, 



pe!':lli -;iria a oferta anual de: , 

18 700 bovinos 
109 600 suínos 
19_5 000 ovinos 

66 600 caprinos 

Esta oferta, idêntica à calculada no e! 
tado Relat6rio, datado de 1969 e baseado nos elementos 
de trabalho do Plano Ritter, s6 difere, embora substan­
cialmente, no número de ovinos e caprinos, espécies pe­
cuárias que têm vindo a diminuir na área considerada,c~ 
mo se verifica pela comparação entre os arrolamentos 
- 33% entre o de 1955 e o de 1972, na área considerada. 

Ofertas calculadas 

:Sspécies Plano Ritter Arrolamento 1972 Diferença 

Bovina 
Su!na 
Cvina e 

Caprina 

abates 
:nentos 

18 000 

116 500 

18 700 
109 600 

+ 700 
6 900 

451 900 261 600 - 190 300 

Por outro lado, verifica-se 
realizados em 1972, de acordo com os 
publicados pelo I .N .E.• são mui to 

que os 
ele -

inferi-

' i 

' 
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or-es às posai bilidades de oferta calcul d a ae. 

1972 

~suécies Oferta calculada Abates realizados Diferença 

Bovinos 18 700 8 662 - 10 038 
Suínos 109 600 54 549 55 051 
Ovinos 195 000 90 304 104 696 
.Caprinos 66 600 76 002 + 9 402 

Donde se pode concluir que, com excepção 
dos caprinos de que a área parece ser impórtàdora, grande 
parte da produç:ro das restantes esp,cies, enaaminhada pa­
ra o exterior. 

Por outro lado, pelas informaç~es colhi­
das sobre circuitos tradicionais de comercialização de ga­
dos e carnes, somos levados a concluir que os concelhos do 
distrito de Viseu, localizados a noroeste da Serra da Z~ 
trela, não mantêm relações comerciais intensas com are-· 
gião de Pinhel, Guarda, Cova da Beira e muito menos com 

Castelo Branco. 

Afigura-se-nos, assim, que o traçado da 
área de influência do Matadouro Industrial a localizar na 
área da Covilhã' n:ro teve em consideração as relaçr5ea comer 

1 

1 ., 

' 



ciais tradicionais, mas somente a baseou ntlll crit,rio me 
remente geográfico. 

De resto, já os Relatores do citado R~ 
lat6rio sobre Política de Fomento Pecuário manifestavam 
a opini!o de que "os (matadouros) de Trancoso, Guarda e 
Mangualde, em virtude da sua situaç!o relativamente à C2 
vilh! e consideradas as dificuldades de transporte nesta 
zona, poderá haver vantagens em que subsistam por tempo 
maior ou menor como pontos de apoio tanto à produç!o co­
mo ao consumo das regi~es circundantes". 

Preocupados, mais pelas di!iculdadeade 
transporte do que pelos circuitos tradicionai~ de comer­
cializaç!o, de que aquelas serio WII !actor de estabeleci 
mento e manutenç!o, os Relatores reterem ainda: •os pro­
blemas de inatalaç!o dos centros rurais de recepç!o e 
distribuiç!o, reveste-se nesta zona de particular acuid~ 
de, na medida ~m que as distAncias se alongam pelas dif! 
culdades de transporte e o gánero de vida da populaç!o e 
os recursos municipais possuem características peculia­
res". 

Sobre o gánero de vida da populaç!o e 
características peculiares dos recursos municipais, os 
Relatores nada mais adiantam, 

Quanto a n6s, consideremos di!!cil e 
oneroso !azer viajar os bovinos de Sát!o ou Aguiar da 
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Beira até à Covilhã, para depois de abatidos serem en­
viados pars o abastecimento da zona de Viseu, por exem 
plo. Ou desviar para a Covilh!!' os suínos que vindos de 
Rio Maior ou Boavista (Leiria) são abatidos nos mate -
douros de Mangualde ou Fornos de Algodres para depois 
seguirem para o abastecimento do Porto. 

Embora este~am definidae,teoricamen­
te, as áreas de in!luência doe diferentes matadouros 
da Rede Nacional, estas não deixarão de se alterar de 
acordo com os circuitos tradicionais, que progressiva­
mente se modificar!!o em consequência da competiç!!o que 
se estabelecerá entre os diversos matadouros, pars com 
prar nas zonas de ·produção, dentro e fora da marcada á 
reade influência, e aos maiores preços que os custos 
de transformação das suas instalaçfJes lhe per'lllitirem. 

EfectivaI:".ente a instalação de um ma­
tadouro junto dos locais de produção levanta, por ve­
zes, problemas de abaeteci~en~o de gado se a produção 
se revestir de carácter estac~onal, como i o caso dos 
ovinos e caprinos. Deste 1tOdo, e para evitar a sub-uti 
lização periódica da capac dade do matadouro, haverá 
que recorrer a aquisiç6es ~m outras regifJes. 

Estamos onveneidos de qu~ a organi­
zação da produção, tendo e,· vista a manuten,;tl'.o em ple­
no rendimento das instalaç~es do matadouro, poderá ate 
nuar os períodos .de menor 1:tilizs'çlio. As dificuldades 
apontadas serão tanto maiores quanto maior a dimensão 

• do ?natadouro, pois será neeeseário realizar aquisiç~ee 



de gado em regiões mais distantes e em competição com 
os outros matadouros, que se debaterão com os mesmos 
problemas, 

Assim, dentro dum critério de má­
xima rentabilidade, considera-se que o matadouro a 
instalar na Cova da Beira pelo menos numa pri~eira 
~ase, deverá basear-se na produção de uma regiãoque 
decorre a Leste do maciço montanhoso constituído pe­
las serras de Alveloa, Gardunha e Estrela e se esten­
de desde Pinhel a Vila Velha de R6dão, eliminando-se 
da sua área de influência, pela deficiente e dif!cil 
rede de comunicações, ou concelhos do distrito de Vi­
seu1 bem como os mais afastados do distrito de Guarda 
e :astelo Branco, com os quais não têm existido rela­
ções tradicionais no comércio de gados e carnes, 

A redução de efectivos e ofertas -
- te6ricas - de gado para abate no matadouro deveri 
ser compensado pelo incremento da exploração pecuária 
na Cova da Beira, cujo aproveitamento se imp~e com as 

obras de beneficiação por regadio dos 17 000 hecta­
re!! previstos. 

Concluindo, parece-nos que há que 
rétirar a área definida no Relat6rio i;obre Põl!tioa 
1e Pomento Pecuário, pela dificuldade doe ~eue 
gados vir@~ a ~bastecer e matadouro da CoYfi 

da Beira; oe conc@lhoe a eeguir deseri~iª 
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Vistrito de Castelo Branco: 

- SertG, Vila de Re1,·01e1ros, Proen -ça-a-Nova, 

Distrito da Guarda: 

- Aguiar da Beira, Fornos de 
dres, Gouveia. 

Distrito de Viseu: 

Algo-

- Mangualde, Penalva do Castelo, Sá­
tão, Vila Nova de Paiva. 

Sendo assim, a oferta de gado para~ 
bate na nova área de influência do M.R.I,C.B. agora eE 
globando apenas os concelhos incluídos no Mapa VI, so­
frerá necessariamente as reduç~es seguintes: 

Zspécies .<rea Inicial .<rea proposta Diferença 

3ovina 18 700 13 700 - 5 20C 
3u!na 109 600 67 800 - 41 800 
:.,i:-ia 195 000 162 000 33 ooc 
::a prina 66 600 46 500 20 l "" ., ' 



MAPA VI 

REFORMULAÇÃQ DA ÁREA DO M.R.I.C.I. 

2!llllIII nova ó r-ec ao M.RJC.B. deDOis oe retirados 
os concelhos descriminados na P09-G2.­
deste relatõr-;o. 



Jefinida a área da influência como acaba­
mos de indicar, a região da Covilhã apresenta-se como 
a mais iavorável para a localização do Matadouro pois, 
entre Pinhel e Vilha Velha de R6dão, servida de bons 
meios de comunicação rodoviários, com a vantagem de p~ 
la indústria ali instalada constituir u mais importan­
te centro de consumo da área considerada e estar loca­
lizada no centro da região designada por Cova da Bei­
ra, com elevado potencial de produção pecuária, reune 
as vantagens da coincidência de região produtora e con 
sumidora, 

A localização de um Mataaouro, considera­
:o co~o uma instalação insalubre e inc6moda, deve ser 
escolhida na periferia de centros residenciais e de a-
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co:::do com os planos de urbanização• dispor de bons ace! 
sos ;,of es:!"ada e cam.inho de ferro. poesui:- captaç!!'o de 
Jgaas '.ndependente ou possibilidade de ligaç!!'o a uma 
:::e::ie o.e abastecimento de águat1, facilidade de elimina -
çro de águas residuais, depoif• de depu:-adas, pa:-a um 
c:.::-~o de água permanente e, enfim, disponibilidades de 
e~e~gia eléct~ica# 

Todos estes requesi tos. além de out:-os ~ 
:::o extensão e :'acilidade de it1plantação, estão, mais ou 
:::enos, reunidos em três terrenos sugeridos pelo Jrupo 
de :rabalho da Cova da Bei:a: 

Hip6tese A (MaJ>a VII): 

Terrenos pertencentes à Quinta da Lageo­
sa, propriedade do Estado, situada a 16 
Km da Covilhã, a 8 Km de Belmonte e a 
24 Km da Guarda e adjacentes ao rio Zêze 

:re • 

Hip6tese B (Mapa VIII): 

Terrenos particulares situados a juzante 
da Covilhã, e 11travessados pela variante 
à E.~. 18 já adjudicada e próximos da ri 
beira de ::orgen. 

Rip6tese C: 

Terrenos particulares situados entre o 
?undão e a :ov:.lhã, respectivamente a 6 



e 12 Km, e nas p~oximidades da ponte do 
:Meimoa. 

Das três hipóteses apresentadas conside­
ra-se que a escolha dos terrenos a que se refere a "A" 
( Quinta da :i;ageoaa) será a ma.is vanta joaa porqi.e, além 

de nao implicar dispêndio de verbas na sua aquisição,e~ 
contrem-se també~ no centro do regadio da Cova da 3eira 
e possuem, ao contrário dos outros terrenos, água em a­

bundtncia na medida em que o rio Zêzere mantém um cau­
dal durante todo o ano. 
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MAPA VII 

LOCALIZAÇÃO DO M.RJ.c.a . 
• • - HIPOTESE A -

( QUINTA DA LAGEOSA ) 

-

A - l\l'oadelr-aLobo 

B - • • 

e • -JoeoAIYN 
o - ""1adelro LObo 

E - • • 
F - • • 
G - • • 
H - • • 
I - Cruz 

• 
ESCALA 1:UOOO 



LOCALIZAÇÃO DO M.ll.l.C.I. 

- HIPOTESE •e• -

MAPA VIII 



6 - DETERMINAÇÃO DO DIMENSIO~AKENTO 

6.1 - Capacidade anual 

Pela análise da evolução dos efectivos 
pecuário& na área de influência do ~.R,I,C.B, inicialme~ 
te considerada, verifica-se que existe uma tendência pa­
ra a diminuição de ovinos e caprinos, enquanto que a ex­
ploração de bovinos se mantém estacionária, 

A oferta não é constar.te em todas as 
espécies ao longo do ano, considerando as actuais condi­
çaes de exploração pecuária, 

Assim, observar-se-á um maior a~luxo 
de ovinos e caprinos no período que decorre de Outubro a 

https://constar.te/


:, bril e de bovinos de Junho a Nove:nbro, o que dever~ 
ser tomcido e~ consideração no planeamento das condi-
9ae2 de exploração do Matadouro, 

Conaideramor;, contudo• que a valor,!_ 
zaç~o de todas as potencialid2des naturais da "Cova 
da Beira" e regi~es limítrofes, tarefa que se imp~e e 
com urgência, não deixará de ue traduzir nWII aumento 
de todas as esnécies indicadaEI, embora a médio ou lon . -
go prazo. o que nos leva a encarar a hip6tese do di -
mensionamento de uma unidade com facilidades de am­

pliação, 

Devemos entretanto referir a difi -
culdade de atribuir a uma instalação determinada uma 
capacidade de trabalho precisa, uma vez que o rendi -
mente àe um mesmo equipamento poderá ter amplas varia 
çtl'ea, dentro de certos limiteu, de acordo com o núme­
ro de operários utilizados, 

O aproveitamento integral do equip~ 
mente instalado, e portanto da capacidade de abate de 
um matadouro, traduz-se pela obtenção de custos míni­
mos, que aliados a uma gestão flexível, dinâmica e e!'i 
ciente devem contribuir para e formação de preços CO];!! 

petitivos no mercado àa carne, 

Embora se saiba que a minimização 
àos custos será em princípio obtida em grandes unida-
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d•s totalmecte mecanizadas - donde as vantagens da con -
ee~traçlo 1écnica e industrial - ~ necessário que es-
t,;,e •;.n:dades tenham WllB elevada taxa de utilizaç~o. 

A instalaç!!'o de um matadouro de g:-an 
,' -

dea dimensões depende assim e antes de tudo das co~di-
çõea do seu abastecimento de gado que deverá ser regu­
lar ao longo do ano, para uma maior rentabilidade. 

A recente autorização para a instala -
9~~ em Alcaine, àe uma fábrica de salsicharia com mat! 
\!.oa:::o anexo, terá, necessariamente, de ser tomada: em 
consideraç!!'o nos cálculos do dimensionamento do M~R,I, 
::: • B, pois, segundo· consta a sua capacidade de- trans!o! 
mação anual implicará o abate de: 

Bovinos • • • • •• • •• ••• 4 500 

Suínos ••• • • • • • •• • •• 42 000 

Ovinos • • • , .. • •• . . , 5 000 

Borregos • • •• • • • , , , 150 000 

Esta unidade pretende certamente be­
neiiciar dos elevados efectivos de ovinos dos conce­
lhos de !danha-a-Sova, Castelo Branco e Vila Velha de 
Ród~o, num total de 185 000 cabeças, bem como dos efe~ 
tivos suínos dos mesmos concelhos, não deixando de ~o­
~entar a produç~o animal, nomeadamente a suinicultura 
industrial, uma onivicultura mais intensiva e uma bonl 
vicultura nos campos de Idanha, ainda sub-aproveita­
dos. 



Considerando, ainda, que o matadouro 

particular de Alcains irá absorver ae produç~es doe 
concelhos Castelo Branco, !danha-a-~ova e Vila Velha 
de R6d~o, com base no arrolamento de 1972 e utilizan­
do ae taxas de extração inicialmente aplicadas, calcu -
~a-se ~ue, numa primeira !ase, Fossa diapõr de uma 
o!er.ta d~: 

Su!noa 
Ovinos 

... " ..... 3~ de 
75~ de 

99 747"' 2 

28 175 = 21 

50~ de 183 625 "'91 

924 = 

130"' 
813 = 

oferta inferior à capacidade de abate prevista, 

2 9cc 
21 100 

91 800 

Deste modo, ae disponibilidades 
oferta ao X,R,I,C,B, serão limitadas da seguinte 

de 
for -

ma: 

~spécies t.rea inicial ma p:.-oposta M,P 1 Alcains KRICB 

3ovina 18 700 13 700 2 900 10 800 

Suína 109 600 67 800 21 100 46 700 

Ovina 195 000 162 000 91 800 70 200 

~a;,ri:r.a 66 600 46 500 46 500 

A oferta calculada é ainda muito su 
pericr à efectivamente abatida no conjunto dos dist=! 
tos da Guarda e Castelo Branco, devendo ainda referir 

https://er.ta/


que esta última cidade tem vindo a ser abastecida e~ car 
ne congelada de bovino, o que .mostre bem a teoricidade 
destes cálculos, que não têm em consideração desvios pa­
ra circuitos tradicionais, onde são obtidos melhores pr! 
ços e a dependências de importaçlS'es de outras zonas, 

Comparação entre disponibilidade calculada e 
consumo verificado em 1972 

Espécies Oferta Consumo (a) Diferença 
PiRitn 1972 

Bovina 10 800 6 787 4 013 
Su!na 46 700 22 842 23 858 
Ovina 70 200 71 364 + l 164 
Caprina 46 500 63 135 + 16 635 

(a) - Distritos da Guarda e Castelo Branco da área ini­
cial, 

As~im,considerando a oferta provável~: 

Bovinos • • • • • • • •• ••• 10 800 
Su!nos • • • ••• • • • • •• 46 700 
Ovinos • • • ••• • • • • •• 70 200 
Caprinos • • • • • • .. . . • •• 46 500 



e que os pesos médios das carcaças sejam de: 

3ovinos • • • • • • • • • ••• 200 Kg 

.3uí:ios • • • • •• • • • ••• 65 Kg 

Ovinos • • • • • • • • • ••• 10 Kg 

~aprinos • • • • •• • • • • • • 7 Kg 

a tonelagem de carne de animais provenientes da área de 

abastecimento, e por ano, será de: 

3ovinos •••••••• 10 800 X 200 = 2 160 T·on, 

Suínos 46 700 X 65 = 3 035 " ••••••••• 
Ovinos 70 200 x· 10 = 702 " ••••••••• 
Caprinos 46 500 X ~ = 326 " •••••••• 1 

6 223 " 

Encontra-se, assim, caracterizada a 

capacidade do Matadouro Regional e Industrial da Cova 

da Beira em 30 Toneladas/dia, ou sejam 6 000 Ton,/ano , 

considerando que as instalações trabalharão durante 2CO 

dias por ano, no regime de ponta, 

A verificar-se o exposto no "Memorial 

J:.isti!icat!.vo da :o:istruçã'o do Matadouro_ Regio:1al :ia :o 

va da 3eiratt, elaborado em 1971 pelo Engi Agrónomo v, 

A. Carvalho Sanches, os· àistri tos de Castelo Branco '" 
~uarda poder~o dispor anualmente 



te: 

Castelo Branco 
Guarda 

Total 

Bovinos 

23 184 
25 788 

Ovinos 

291 65~ 
237 415 

529 072 

Num pa!s importador de carne e em que 
a capitação é tão reduzida, traduzindo o baixo nível ali 
mentar da populaç!o, é lamentável deixar de valorizar as 
potencialidades existentes e até agora desaproveitadasde 
uma parte do interior da região do Centro do País, 

Sem contar com as outras espécies, eu! 
na e caprina, que não deixarão também de aumentar em for 
te proporção os citados números, s6 por si, podem sati! 
fazer o abastecimento de um matadouro de 15 000 Ton./ano 
(bovinos e ovinos), o que nos leva a prever um aumento 
de capacidade do M,R,I,C,B, numa segunda ~ase. 

6,2 - !gui~amento e pessoal 

Um matadouro é uma verdedeira empresa 
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industrial, donde haverá que procurar atingir o máximo de 
rentabilidade com a melhor combinaçll:o de utilizaç~o, in­
vestinentos e necessidades de pessoal. 

Para a obtençll:o de uma rentabilidades~ 
tisfat6ria, considera-se que a instalaçll:o deve trabalhar, 
pelo menos, 1 500 horas/ano, devendo procurar-se que esse 
m!nimo se aproxime ou ultrapasse as 2000 horas/ano, que 
incluem o tempo destinado a limpeza diária. 

As 2 000 horas/ano serll:o atingidas em 
50 semanas de 40 horas de trabalho, ou seja uma 
diária de 8 horas na semana de 5 dias, embora nos perío­
dos de ponta de oferta tenha que trabalhar efectivamente 
durante 6 dias por semana, Sabido que a oferta nll:o é re~ 
lar ao.longo do ano, uma vez que a produçã'o animal tem v~ 
riaçtles estacionais, procurámos determiná-las para nos ser 
virem de base do cálculo da capacidade das linhas de aba-
te e na procura da soluçã'o mais econ6mica da 
equipamento - pessoal, 

combinação 

Partindo da hipótese que as ofertas de 
ponta se distribuem da seguinte forma: 

2/3 dos ovinos durante 20 semanas 
- cerca de 5~ dos caprinos duratte 20 sem. 

cerca de 50% dos bovinos durante 20 sem. 
cerca de 45% dos suínos durante 2C sem. 



e que as ofertas de ponta se sobrepõem durante: 

I - 8 semanas para ovinos e capr:!.nos. 

II 8 semanas para bovir.os e suínos. 
~~T 
.J. .l .... 4 semanas para bovi~os.s~íncs.ca?~i-

nos· e ovinos. 

IV - 8 semanas para bovinos. 

teremos: 

períodos de abate 

Est)écie Abate semanas animais Abate Abate 
anua! semanal aiã=Io 

3ovina 10 800 20 " 400 270 54 _. 
30 5 400 160. 36 

Ovina 70 200 20 46 800 2 340 468 
30 23 4'.)0 780 156 

Caprina 46 500 20 23 1r~ l 155 231 vv 

30· 23 40:) '780 156 

Suína 46 700 20 22 000 l 05C 210 
30 24 "7C:.,'"' . _. ~ 825 165 

Depois de vários ensaios, variando a 

capacidade das linhas de abate e encarando as hipóte­

ses de utilizaçao de uma ou duas equipes, optámos pe­

:oa débitos horários e semanais, a seguir exemplifica­

;os, servidos por uma 1nica e~uipa, embora reforçada 

quando necessário e de acordo com os condicionalismos 

supostos para a oferta. 

- TT -
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Cálculo do trabalho semanal 

Espécie Abate Abate 
semanal diário 

I - 8 semanas 

Bovina 180 
Ovina 2 340 

Caprina l 155 
Suína 825 

II - 8 semanas 

Bovina 
Ovina 
Caprina 
Suína 

270 
780 
780 

l 050 

III - 4 semanas 

Bovina 270 
Ovina 2 340 
Caprina l 155 
Suína 1 050 

36 
468 

~ 231 
165 

54 
156 ) 
156 ) 
210 

54 
468 ) 

231 ) 

210 

~bito 

Í!: 

20 

200 

80 

25 

120 

80 

25 

200 

120 

!empo de traba Unidades 
lho semanal trabalho 

9h 

17h 251111 

10h 25m 

36h 50. 

10h 50m 

13h 

13h 10. 

37h 

10h 50. 

l7h 25m 

8h 45!1l 

37h 

13 

24 

13 

15 

17 

13 

15 

21, 

14 



.Sspécie Abate 
semanal 

... , - 8 semanas 

Bovina 180 
Ovina 2 340 

C:aprina 1 155 
Suína 1 050 

, - 8 semanas 

Bovina 270 
Ovina 780 
C:aprina 780 
Suína 825 

VI - 14 semanas 

Bovina 180 
Crrina 780 
C:aprina 780 

Suína 825 

Abate 
diário 

36 
468 
231 
210 

54 
156 
156 
165 

36 
156 
156 
165 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

Débito 

tE. 

20 

200 

100 

25 

100 

80 

20 

100 

80 

Tempo de traba 
lho semanal 

9h 

17h 25m 

10h 30m 

36h 55m 

10h 50m 

15h 35m 

10h 25m 

36h 50m 

9h 

15h 35m 

10h 25m 

36h 

Unidades· 
trabalho 

, .. -., 

24 

13 

15 

i ~ --· 
13 

, "' ~--
13 

13 
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Pela hip6tese apresentada verifica-se 
que nas 50 semanas de trabalho anual consideradae,exi! 
te um trabalho e!ectivo de 1 833 horas, tempo que adi­
~ionado das 5 horas semanais (5 x 50) destinadas a li~ 
pazas, totaliza 2 083 horas de utilizaçlo das instala­
ç~es, ndmero que ultrapassa o limite considerado de 
2 000 horas/ano para Ullla boa rentabilidade. 

Como equipamento base, a sela de ma -
tança deve ser provida de: 

- l linha nlo mecanizada para bovinos 
com a capacidade de 20 até 35 bovi­
nos/hora, limite a partir do qual 
se recomenda a mecanização; 

2 linhas não mecanizadas para ovi­
nos e caprinos, permitindo um débi­
to horário até 200 ovinos/hora. 

- 1 cadeia mecanizada para su!nos,com 
capacidade variável de 80 a 120 suí 
nos/hora. 

Quanto à linha de ovinos devemos ci­
tar que a partir dum débito de 60 animais/hora costuma 
recomendar-se a linha mecanizada (cadeia). •Mas, a par­
tir de 150/hora as cadeias de ovinos, exigem um desdo­
bramento, soluçlo sempre onerosa nffo s6 pelo aumento 
do custo do equipamento como pela necessidade de aumen 
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to doa efectivos de mio-de-obra. 

A solução mais económica neste caso,da­
da a variação õa oferta ,será a utilizaç!Jo de duas linhas de 
"raile" paralelo e ,nã:o 1l!ecanizadas ,com m débito de 120 09;!. 
nos/hora cada. utilizando-se UI! r,i:iasoal idêntico A cadeia m! 

canizada. 

Haverá que fazer notar aos fornecedores 
de material que o peso médio dos ovinos é de 10 quilos,ba! 
tente inferior ao habitualmente considerado na Europa, 18 
quilos. As amplitudes de débito indicadas para o equipamen­
to-bstilii traduzem já a possibilidade de aumento de capacid!, 
de daa inatalaç6es. 

Tendo em atenção a repartição da_ oferta 
das diferentes espécies e o equipamento mínimo,achámos pr_! 
ferível optar pelo emprego de uma s6 equipa-base de 13 unid!, 
desde trabalho que será reforçada parcialmente,quando ne­
cessário ,com unidades trabalhando na triparia, sala de corte 
ou oficina de preparaç!Jo de carnes,depoia de auxiliarem a ! 
quipa de abate. Para isso, as equipas devem ser poli valen­
tes, reduzindo-se ao mínimo a especializaç!Jo. 

Naquele ndmero de base nffo se encontram 
incluídos oa oper~rios que conduzem os animais à sala de 
abate, o pessoal de acabamento e conduçffo das carcaças 
aos frigoríficos e chefe de matança. Trata-se evidente -
mente de um cálculo que s6 poderá aproximar-se das nece! 
sidades reais em face do equipamento escolhido. 



7 - CONCEPÇÃO GERAL DO MATADOURO 

7.1 - Considerações gerais 

Sugerida a localização mais conve 
niente do M.R.r.c.B. em resultado dos condicionalismos 
verificados na área de int'luência, da oferta actual,de 
potencial de produção, dos circuitos de comercializa­
çã'o, dos centros de maior consumo; expressas as condi­
ções a que deve cbeCccer o local de implantaçfio e de-, 
terminado o dimecnsionamento da sala de matança e capa­
cidade de laboração das diferentes linhas de abate ,ter. 

do em conta a obtençlo de ums elevada taxa de utiliza­
ção do equipamento e dos e!ectivos de mão-de-obra, ha­
verá que concretizar resumidamente as diferentes nece~ 
sidades da instalaç3o completa, embora não deixando de 
comentar as que reputamos de particular importância. 



O M.R.I.C,B. deverá ser projecta­
do de acordo com as necessidades indicadas, que pro­
vêem já um aumento de capacidade, e com as mais recen 
tes técnicas, de forma a assegurar uma exploração ra­
cional, nas melhores condições de higiene, sub:netend~ 
-se às seguintes exigências: 

- de ordem higiénica - salvaguar­
dar a higiene pública, a salu -
bridade das condições de traba­

lho do pessoal e o estado sani­
tário das carnes e sub-produtos 
derivados; 

- de ordem téc~ica - a racionali­
zação do trabalho, a utilizaçlo 
da energia mec!nica para dimi -

nuir o esforço físico e au~~n -

tar nas melhores cond1ç8es s pro -dução do homem. 

- de ordem econ6mica - a reduç!o 
das perdas e a valorizaçlo máxi -ma de todos os produtos, a con­
cepç:o essencial:nente !u~cional 
dos edl!íc1os e do processo d~ 
construção, reduzinco ao mfr.ímo 
os encargos de inv~st.imento ~ 

manutenção, permitindo a m~:ho­
ria das condiç3es de fu.~e1ona -
mento, sem modific&çõee impor • 

. tantee das eetrutu:::-as, 
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Nio existindo legislaçgo portugu~ 
·a~ $obre ay condiç8es a exigir aos matadouros indua -
triais, somos de opiniffo de que o projecto do Y.,R,I. 
C,B. a~ deve submeter ao expresso na legislação da e~ 
l.'lUn.i.dsde Económica Europeia, cujas exigências aponta­
mos rapidamente: 

a) Circuitos e organização do tr~ 
balho do matadouro: 

Deve existir uma separaçl!o t~ 
tal entre a zona suja e azo­
na limpa; 

- Todas as operaç~es devem ser 
praticadas com as carcaças SU.!!, 

pensas e movimentadas 
vias aéreas; 

sobre 

A sangria deve ser completa e 
no caso de aproveitamento de 

sangue para àlimentaç!o huma­
na este deve ser mantido iden 
tificado em relação ao animal 
ou grupo de animais até à in.!!. 
pecç!o veterinária das carca­
ças de que provém; 

As vísceras serio identifica­
das a seguir à carcaça a que 
pertencem até à inspecç!o ve­
terinária; 
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- Os couros, peles, cornos e patas 
devem ser evacuados da sala de. 
matança o mais depressa. poss!ve~ 
bem como apàras e rejeitados; 

- Os estõmagos e intestinos segU:1-
rã'o pera a triparia, logo ap6s a 
inapecç!o veterinária; 

As carcaças e vísceras, depois 
de aprovadas, devem seg-.iir para 
as respectivas câmaras !'rigor!fi 
cae; 

As carcaças devem circular sem­
pre no mesmo sentido, ·desde a 
sangria à inspecçã'o veterinária, 
sem se cruzar com outros circui­
tos; 

b) Di vistl'ee princip.ais e anexas: 

- Estábulos com capacidade para re 
ceber os animais destinados a a­
bate num dia de ponta; 

- Sala de matança suficientemente 
ampla para compreender as três 
linhas de abate tendo em conta 



que na linha de porcos,as ope­
raç~ee de escaldar, depilação, 
raspagem e chamusco deve: ser 
efectuadas em divisão isolada 
por paredes com mais de três 
metros de altura: 

- Triparia, onde são esvaziaôose 
limpos os estõmagos e intesti­

nos~ 

- Armezlm de couros e peles, de 
cornos e unhas, de sebos e gor - -
duras, caso não possam ser eva 
cuados no próprio dia do aba­
te; 

- Matadouro sanitário, compreen­
dendo um pequeno estábulo, sa­
la de abate e expedição ligadà 
à câmara frigorífica de obser­
vação: 

Câmaras frigoríficas para re­
jeitados e_ de observação de re 
ses suspeitas: 
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Câmara de refrigeração rápida, 
com cadeia de velocidade varif 
vel: 

- CAmaras frigoríficas de conser 



vaolo de carcaças com cipacida­
de de ar'l!azenagem pare dois di­
as de abate: 

- C§marae frigor!f1cas de conser­
vação de vísciras; 

Câmaras de conserv_açã'o de p:-odl¼ 
tos comestíveis provenientes da 
triparia - estõmagos, patas, ca· 
beças; 

- Vestiários para o pessoal; 

- Lavandaria e dep6sitos de ves­
tuário; 

- Gabinete para o Serviço de Ins­
pecçã'o Veterinária e pequeno l! 
borat6rio privativo; 

- Cais de expediçã'o; 

- Sela de corte e embalagem; 

- C§mara de conservaçã'o de carnes 
embaladas; 

- Tunel de congelação; 



- Cãmaras de conservação de cong! 
lados; 

c) Instalaçees complementares: 

- Nitreira; 

- Local de lavagem e desinfecção 
de viaturas; 

- Sala de máquinas produtoras de 
frio e ar comprimido: 

- Sala das caldeiras para produ­
çYo de vapor e água li' ::p.~er:teti i 

- Posto de tranaformaçlo de enar• 
gia el~ctrica; 

- Oficinas de manutenç!o; 

- Edifício de administraçffo; 

Residências para peescel peI't!la­
nente; 

·- Cantina e instalac5es sociais; 
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- Armazéns de material de substi­
tuiç!o, sal, sub-produtos; 

- Garagem; 

- Portaria; 

- Dep6sitos de águas; 

- Instslaç!o de tratamento de á­
gua; 

- Tratamento de efluentes; 

- Tratamento de sub-produtos; 

d) Algumas c:ir.dições gerais: 

- Os edifícios devem ser construí 
dos de forma a 'Permi-l::irem e a­
plicação fácil das regras de hi 
giene; 

- Os pavimentos, 1mpe::-meáveis e 
"anti-derrapantes", ter~o incl! 
naç~es suaves de forma a ?repor 
cionar o escoamento de liquides 
para a rede de e~gotos: 
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- Tanto oe tectos como as paredes 
permi~irlo a lavagem, devendoas 
dltimaé ser revestidas,até dois 
metros 'de altura, de material 
resistente ao choque, liso, im­
permeável e imputresc!vel; 

- Protecção contra insectos e roe 
dores; 

- Rede de distribuição de água P.2 
tável, salvo a que fõr utiliza­
da na produçlo de vapor ou arre 
recimento de máquinas frigor!fi 
cas; 

Rede de distribuiçlo de água 
quente; 

- Todos os locais de trabalho de­
vem dispõr de ventilaçlo e ilu­
minaçlo suficientes, natural ou 
artificial; 

- O material e instrumentos de 
trabalho.em contacto com as car 
caças e despojos serio de mate­
rial inalterável, fáceis de li~ 
par e desinfectar. 
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7,2 - Plano de conjunto 

A sala de matança constitui o n1cleo 
central de um matadouro, recebendo os animais vivos e do~ 
de divergem, com destino aos respectivos locais de conser 
vação e tratamento, as carcaças e vísceras, os 
de triparia, os couros e peles, etc~ 

produtos 

Se é fácil ampliar individualmente as 
divisões oue rodeiam a sala de matança, já o mesmo não a­
contece com esta, pelo que é necessário 'Prever desde o i­
nício, as dimensões correspondentes à capacidade máxima, 

A capacidade do M,R,I,C,B, deverá p~ 
der ampliar-se de 6 000 pars 8 000 toneladas por ano. sei 
alterações de estruturas, pelo aumento de débito das 11 -
nhas de abate de bovinos e suínos e ainda, se necessário, 
por uma meoanizaç!o da. linha de ovinos e caprinos, espé­
cies animais que, contudo, nã'o se prevê venham a aumentar 

.a curto prazo, 

Num projecto de matadouro com a capi 
cidade de 8 000 toneladas por ano, sã'o habitualmente enca 
radas duas soluções: 

- a construção em superfície nu::: eó 
piso; 

• 
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- a construç!o em altura, ou em 
dois pisos, localizando-se no 
superior a sala de mstanca e, 
no inferior, a triparia, arma -
zém de couros e 1>elea, 

Qualquer das soluç8es nl!'.o tem in 
fluência sobre o trabalho e equipamento da sala de ma­
tança, excepto no que se refere à evacuaç!o de despo -
jos, por carros ou sistemas de transporte pneumático , 
no caso de um s6 piso, ou por meio de tubos de forte 
pendente, ligando s sala de matança à triparia e arma­
zéns de couros e peles colocados no nível inferior, no 
caso de construç!o em dois 1>isos, 

As re~ras para se alcançar um bom 
rendimento da instalaçl!'.o, aconselham a limitaçl!'.o dos 

·investimentos, e consequentemente dos juros e amortiz!_ 
ç'1es que implicam, destinados à construção civil, sug!. 
rindo a realizaçl!'.o de construc'1es econ6micas, mesmo m.:?_ 
destas, embora .funcionais, o que nos encaminha l)ara 
uma soluçl!'.o num s6 piso, de realizaç!o menos dispendi,2. 
sa. 

Numa instalaç!o polivalente, equ1, 
nada com três linhas de abate, como é o caso do M,R,I, 
C,B,, os cr,Jzamer.tos entre os circuitos das carcaças e 
v!sceras e os de despojos, será evitado pela ut!li:r.a -
çl!'.o de carros ou pelo recurso a sistema de transporte 
pneumático que constituem o processo mais h!gi~nico e 



sem intervençã'o de mã'o-de-obra. Contudo, tal so 

luçã'o s6 deve ser adaptada, depois de compara­

da com uma hip6tese de construçã'o em dois pi­

sos. 

O conjunto de edifícios será 
disposto de forma a que a zona "suja" 

·"limpa" estejam •nitidamente separadas e 

por vias de acesso independentes, 

e a zona 

servidas 

A zona "suja" compreenderá es­
tábulos, local de limpeza e desinfecçã'o de via -
turaa de transporte de gado, acesso aos locais de 
si!da doe rejeitados, couros e peles, 
ç§o de tratamento de sub-produtos e 
to de efluentes, 

a instala­

pr~-tratame!l 

A zona "limpa" será consti -
tuída pelo cais de· expediçã'o de carcaças e pro -

dutos destinados a consumo humano. Os vestiários 

do pessoal serã'o separados de acordo com as zo­
nas em que trabalham, 
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7.3 - Organização do trabalho 

7.3.1 - Circuito de carcaças 

Os animais penetram directame!!; 
te do estábulo para aa divis~es de abate e de sangria, 
donde seguem em via aérea para a sala onde são esfola­
dos (ou depilados no caso dos suínos) e eviscerados. 

A depilação dos suínos poderá 
fazer-se pelo processo de escaldão, com a respectivatl 
na, máquina de depilar, máquina de retirar o "branco~ 

·chamusco, máquina de lavar e retirar o "negro", chamu! 
co manual para acabamento e 2t máquina de lavar e reti 
raro negro. Este segundo processo dá carcaças co~ me­
lhor apresentação tradicional e com melhor colocação 
no nosso mercado, embora a depilação não seja tão per-
feita. A conservação das carcaças de suínos com este 
segundo processo~ superior à das tratadas pelo proce! 
so de escald!o em tina, 

As carcaças e respectivas vís­
ceras e abates deslocar-se-ão ao mesmo tempo na cadeia 
ou linha, nas vias aéreas ou carros, de forma a serem 
apresentadas ao mesmo tempo à inspecção veterinária. 

Deverá p:-ever-se u!!la pequena 



divisão na sala de abate para tratamento e congelação 
de gl~ndulas de secreção interna, 

Depois de sofrerem a inspecção 
veterinária, as carcaças são pesadas, classi~icadas e 
marcadas, sem saírem da via aérea, e encamir.~adas pa­
ra a cAmara de refrigeração ráuida, Nos matadouros mo . -
dernos a pesagem é registada e transmitida a computa-
dores para posterior processamento, As vísceras,(fre! 
auras) são transportadas em carros para a c~mara fri­
gorífica que lhes é destinada, Os estOmagos, ittesti­
nos, patas e cabeças são dirigidas para a triparia 
onde são tratadas de forma a constituírem urodutos co 

. -
mest!veis ou tripas, lavadas e salgadas, destir.adas à 

indústria, 

A cãmara de refrigeração ripiia 
pode ser constituída por uma bateria de células de te~ 

peratura e velocidade de ar variáveis, ou por uma tr.i 
ca cãmara onde são submetidas a uma temneratura conve . -
niente, diferente segundo as espécies, até atingir no 
interior da carcaça uma temperatura de cerca de 10º, 

completando-se o seu arrefecimento nas c~maras de re­
frigeração (conservação), onde devem atingir ::;o em 
16 h, 

Em instalações com a capacid~de 
prevista para o M,R,I,C,B,, a primeira soluçlo '.c~lu­
las) tem vantagens econ6micas pela reduçto de pct@r. -
eia dos compressores, ventiladores e consumo, óSse?u­

rar.do igualmente uma reduzida perda de e7a~craç~o'er.­
x-.igo). 
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A c~mara de refrigeraçll'o rápida 
e as de conservação devem se::-.providas de vias aéreas 
afastadas de 1 m para maior possibilidade de utiliza­
çll'o, e a uma altura de + 3,40m. As vias aéreas p::-olo!! 
gar-se-ll'o para o cais de expediçll'o e para a sala de 
corte. 
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A sala de corte deverá prever, 
além do corte em peças, o corte em porçees e sua emb~. 
lagem, de forma a que :i matadouro possa fornecer con­
sumidores colectivos e talhantes tradicionais com as 
peças mais de acordo com as suas exigências ou consu­
mo da clientela, e as porçees destinadas a sistemas 
de livre serviço-super-mercados ou estabelecimentosde 
venda nll'o servidos por pessoal especializado ( talhos 
vendedores de porçees, servidos por caixeiros ou ·;en­
dedores e nll'o por talhantes ). 

O matadouro deverá possuir um 
pequeno túnel de congelaçll'o e possibilidade de insta­
laçll'o de outro, destinados a congelar sobretudo ovi­
nos e caprinos, dadas as variaçees estacionais da o-
ferta. Os túneis de congelaçlo devem ter acesso às 
cAma::-as de conservaçll'o de produtos congelados, que 
constituirll'o mais um verdadeiro entreposto do que uma 
dependência necessária ao matadouro. 

Este entrenosto noderá ser cons . . -
titu!do por uma única cAmara com, pelo menos 6 m de 
altura, e de dimensees a calcular (200 m2),ds~osta de 
fo!'llla a que possa ser ampliada pela cor.struç~c de ct-



maras contíguas, 

7,3,2 - Circuito de vísceras e produtos 
de triparia 

a) As cabeças, depois de retira-
. das as línguas que acompanham 
a carcaça e.as vísceras até à 
inspecção, são dirigidas em 
carros para uma dependência 
destinada ao seu tratamento.Aí 
são retirados os cérebros e a 
parte muscular, sendo os os­
sos destinados à instalaç!!!o de 
sub-produtos, 

b) As fressuras depois de aprov! 
das na inspecção são limpas e 
condicionadas para venda, .em 
sala pr6pria, donde passam P! 
ra uma c~mara de refrigeração 
que lhe é reservada, 

c) Os estõmagos, intestinos e P! 
tas são transportados para a 
triparia, em carros o~ por 
meio de transporte p~eumático, 
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onde sofrem as r:ecessárias ~r~ 
paraç15es, segu.:.r.ào da! oara :..::a 
câmara de refrigeração pr6pris, 

7,3,3 - Outros circuitos 

a) Os couros e peles são dirigi­
dos para os respectivos arma­
zéns, por carros ou tubos de 
transporte pneumático, onde são 
limpos, aparados e salgados, 

b) As rejeiç~es parciais e totais 
podem ser armazenadas numa câ­
mara frigor!~ica, antes de 
transportadas para as instala­
ç~es de· tratamento de sub-pro­
dutos, em depósitos pr6priosru 
tubos de transporte pneumático, 
depois de trituradas, 

c) As gorduras, aparas e - ossos , 
procedentes da sala de ma~ar.ç~ 
triparia e sala de corte, se­
rão transportadas em depós:tos 
próprios para instalação de t~a 
tamento de sub-produtos, 
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d) O sangue prcnreniente da sala 
de matança ser, armesenadoen 
tanques e daí bombeado para 
a instalaçlo de tratamentode 
sub-produtos. Contudo, será 
de prever o aprovei ta11ento de 
sangue dos suínos com desti­
no a salsicharia. 

e) O conte~do das panças de bo­
vinos e caprinos deve ser e­
vacuado pare a nitreira por 
meio de transporte pneUlláti­
co. 
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r) As matárias recais~ proveni­
entes da .limpeza dos estábu­
los, serio encaminhadas para 
uma tossa a limpar periodic~ 
mente. 

7 .• 3.4 - Tratamento de sub-produto'!_ 

· De acordo com os' .cálculos· e!ec­
tuados, a 1nstalaçlo deve ser dimensionada ·para cerca 
de 5 toneladas de produtos a tratar 8111 8 horas de tra­
balho, 



Deverlf poder obter-se farinha de.· 
sangue, farinha de carne e ossos, farinha de ossos e 
gorduras industriais. 

Na maioria dos países da Europa 
Ocidental, as instalaçeJes de sub-produtos alio separa -
das doa matadouros, pois aproveitam igualmente os ca­

·. dlfverea de animais. 

A operar-se a tranatormaçllo da 
Cova da Beira em sona de elevada concentraçllo pecuária, 
este princípio poderia vir a ser utilizado com venta -
gn. 
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8 - ESTUDO ECONÕMICO 

8,1 - Investimentos e financiamento 

- Investimentos 

Com base em estudos económicos e no conhe­
cimento de caecs recentes de construçlo de mata­
douros, procurámos realizar uma estimativa teóri­
ca de investimentos embora sujeita às contingências 
que encerra a actual conjuntura infiaccionista. Re­
correndo a módulos de dimensionamentos e equipamen­
to, desenvolvendo as hipóteses anteriormente suge­
ridas, chegámos a um custo total de 60 000 contos 



dividido pelas seguintes rubricas: 

Matadouro: 
Conatruçlo civil ••••••••• 
Acesaos •••••••••••••·••••• 
Equipamento (abate, tripa-
ria, viaa aireaa) •••••••• 
Material !rigor!!ico (re -
!rigeraçlo) •••••••••••••• 
Isolamento••••••••••••••• 
Material e equipamento di­
verso (água,vapor, electri 
cidade e esgotos) ••••••• 7 

Entreposto. !rigor!!ico ( con­
gelaçlo): 

Construç•o, isolamento e 
equipamento !rigor!!ico •• 

'rratamento de aub-produtos _: 
Equipamento e construçlo 
civil•••••••~•••••••••••• 
Tratamento de-anuentes •• 

Total••••••••••••••~••••••• 

- 'Financiamento 

18 000 contos 
2 000 " 

15 000 

:, 000 
2 000 

:, 000 

n 
n 

" 
43 000 " 

5 000 

5 000 
. 7 000 

60 000 

" 

" n 

" 
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De acordo com o artigo 71 do Decreto-Lei ni 237/ 
/71 de 29 de Maio regulamentado pela portaria nV 473/ 



/72 de 18 de Agosto, •o custo total das instalaç3es fri 
gor!ficas, de preparaç!lo de sub-produtos e de tratamen­
to de efluentes• terá uma comparticipaç!lo do Estado i~ 
al ao seu montante. 

Bestas condiç3es consideram-se ainda a tripa­
ria, o matadouro sanitário, os armazt§ns de couros, pe­
les, cornos, unhas, sebos, a casa das máquinas frigorí­
ficas e a central de vapor. O posto de transformaç!lo,u­
tilisado na q~se totalidade pela secção de sub-produ -
tos e instalaç3es !rigor!!icas, deverá ter uma comparti 
cipaç!lo de cerca de 9°"• 

As instalaç3es industriais complementares, e~ 
1110.a sala de corte e embalagem e oficina de preparaç!lo 
de carnes, beneficiam de uma comparticipaç!lo de 30%. A! 
sim, as comparticipaç3es de Estado dever!lo cobrir cerca 
de 6°"' do custo total das instalaç3ee. 

•os financiamentos complementares para~conE 
truç!lo do matadouro, bem 001110 os fundos de maneio ~ece! 
sários à explo~aç!lo ser!lo assegurados pelo Fundo de 
Abastecimento, com garantia hipotecária e nas condições 
de prazos de juro praticadas pela Junta de Colo~izaç§o 
Interna•. 

A serem mantidas as vantajosas condiç~es es­
tabelecidas pela Portaria nt 473/72, os encargos!'i?:an~ 
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ceiros de amortizaç-o e juros, a suportar pela 
ção do matadouro, serão bastante aligeirados 
vai repercutir favoravelmente sobre o custo de 

explor!!_, 
o que 
trans 

!'ormaçlo, • , 

Os critérios de amortização seguidos na ex­
ploraçlo d.e matadouros, admitem uma amortização de 20 
anos para os edifícios e 10 anos para máquinas e equi 
pamentos. Os encargos normais de manutenção cifram-se 
em 1i para os 1m6veis e 3% para equipamentos, 

8, 2 - Viabilidade econ6mica 

8,2.1 - Consideraç8es gerais 

Tal como temos vindo a encarar o J'l:.R.I.C, 
B,, a act1v1dade no complexo industrial pode ser divi­
dida em: 

matadouro propriamente dito, que se de­
senvolve desde a recep9ão dos a~imais ~ 
té à saída de carnes e abates,sem tran~ 
formação industrial (carcaças,carne cor 
tada e embalada, dobradas, mãos, ~-:-essu 
ras, etc); 
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- ex~loraçio do entreposto frigorífico(cot . . . ' -
gelados). onde podem eer armazenadas ca,:: 
nes congeladas importadas·ou proveni.en -
tes dos a·bates efectÚados durantê os pe­
ríodos de ponta deoferta, peixe, legu­
mes, etc.; 

exploração das indústrias de transforma­
ção, utilizando matérias primas forneci­
das pelo matadouro, como o tratamento de 
sub-produtos e oficina de salsicharia(2t 
fase). 

Dentro deste contexto, embora consideremos 
que num estudo preliminar não é possível determinarcom 
â exiiCtid!o desejável o custo de exploração dos dife -
rentes .. sectores. que· constituem um Matadouro Industrial, 
n~o quisemos deixar de dar uma ideia, tão aproximada 
~;a!'ltO possível, doa reaultados prováveis de forma a 
demonstrar a viabilidade do empreendimento, 

bSsim, procuraremos determinar: 

o cálculo da despesa anual do Matadouro. 
o cálculo do rendimento anual do Mata -
douro. 
a avaliação dos cuetos de exploração do 
entreposto de congelação. 

- o cálculo do rendimento anual da instala 
ção de-sub-produtos e respectivos custos 
de transformação, 
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'.,o cálculo do rendimento do Matadouro nã'o se 

encontra ccn~ab!lizado o preço de ãquisição dos anima~s 
-o-j_,ros q·:.:e, para maior facilidade, se considerou i&n.:al ao 

preço de ven~a das carcaças beneficiando o matadouro da 
ve,.da das vísceras, couros, peles e E..]:ltros dest1ojos. Por 
~a~ta de elementos não foi,ainda o valor das glAndulas 
~e secreçl'!o interna, aproveitar:u:mto que se imp~e e a 
-.;ue ra::-a-::iente se procede no Pa!a, 

A venda de carcaças,de carnes cortadas embal~ 
das ede carnes transformadas(picados,"hamburgers",etc.) 
constituirá,estamos certos, um benefício apreciável na 
exploração do Matadouro, 

Por outro lado, não foram eontabiltzadas as 
despesas de transporte de gado vivo - desde os centros de 
-produção até ao Matadouro - bem como o custo da rede de di.:!_ 
"!:ribuiçã"o, No entanto estas rubricas são consideradas, e.!!! 
oora através de verbas globais, aquando da elaboração dos 
resultados finais. 

Em todo o caso, os elementos em falta e as co1:: 
recções aos que serviram de base a este estudo preliminar, 
poderão ser facilmente introduzidos em pormenor uma vez d.!!, 

!'inidas as políticas de aquisição de gados e de venda de ca.:: 
!"les para abastecimento dos centros populacionais da área 
de influência do M.R.I.C.3. 

Finalmente, quanto à exploração do entrepo~ 
to de congelação anexo ao matadouro, julga-se que os r,!!_ 
sultadoa da sua exploração assegurarão as despesas anu­
ais. 

.;.. 106 -



8,2.2 - Custos de exploraçl!o 

a.2.2.1 - Cálculo da despesa anual do Matadouro 
(em contos) 

AMORTIZAC0ES 
Construç~es e acessos - 5~ de 20 000 
Equipamentos - l~ de 18 000 •••••• 
Frigorífico - 1~ de 5 000 •••••••• 

MANlJn.'NClO 
Edifícios - 1% de 20 000 •••••••••• 
Equipamento - 3~ de 18 000 
Frigorífico - 3% de 5 000 

ENCARGOS FINANCEIROS 

•••••••• 
• • • • • • • • • 

5% de 24 000 (401, do investimento t~ 
tal) •••..........................• 

ENCARGOS COM O PESSOAL 
Director - 1 x 240 000S00 + 3~ de 
enc. sociais ................. ~••••••·••• 
Chefe de matança - 1 x 120 OOOSOO + 
+ 3~ de enc. sociais .................. . 
Serviços administrativos - 6 x 84 COO! 
soo + '°" . . ....................... . 
Outros serviços: 

Estábulos - 4 unidades 
Matança - 13 " 
rr1par1a - 8 " 
Cornos e 
peles -
sala de 

2 

corte - 8 
dive SOS - 4 

" 

" 
" 

1. 000 
1 soo· 

500 "300 
. 

200 
540 
150 

312 

156 

655 

890 

1 200 

39 " x 12 ooctco + 3~ 3 650 4 ·,-,3 
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~A.Y..AS DE INSPECCAO 
$12/Kg x 6 223 Ton, 

DESPESAS DE EXPLORAÇÃO 

Electric1dade 

••••••••••••••• 

56 Kwh/Ton. x 6 223 Ton. 
'~48 488 Kwh x 1$00 •••••••••••••• 

1gua 
10 m;/Ton. x 6 223 Ton. 
62 230 m3 X 2$50 •••••••••••••••• 

Vapor 
300 Kg/Ton, x 6 22; 
l 867 Ton, x lOOSOO 

Ton, 
• • • • • • • • • • • • • 

Despesas gerais 
200$00/Ton, x 6 223 Ton. 

TOTAL DAS DESPESAS ANUAIS ••••••••••• 

350 

160 

190 

1 250 1 950, 

121, 
j 
1 

1 

:laqui resulta que o cus-to de tra::s:'or:naç!ro 
por quilo de earne abatida será de 2$06. 

Para efeitos de comparaç!ro apontamos o :"a~ 
to da Junta Nacional dos Produtos Pecuários, nos cálc~ 
los e tabelas ae carnes de boyi::o, considera uma taxa 
de 1S80 {l)' por quilo de car::e abatida a pagar às ~a­
maras Municipais pelo serviço do ma~,-,douro, 

{l) Este valor nlo tem sofrido qualquer alteraç~o nos 
últimos anos. 
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Entretanto, sabemos at:.-avés de dados colhi­
dos já em 1974, oue os custos de transformação Ye:::-l:'ica . . -
dos nos matadouros industriais particulares ~:::-anceses 
s~o os seguintes: 

Bovinos 

(média de carcaça - 330 Kg) •• 6,243 F.F. x 5S2C = 1$263 

Su!nos 

(média de carcaça - 70 K,;i;) •• 0,116 P.F. x SS20 = $603 

Ovinos 

(mt1d1a de carcaça - 18 Kg) •• 0,528 F.F. x 5S20 = 2$745 

8,2.2,2 - Cálculo do rendimento anual do Matadouro 

(Taxa de utilizaçã'o - 100%) 

Abate anual 

Bovinos ••••••••• 10 800 

Ovinos • • • • • • • • • • • 70 . 200 

Caprinos •••••••• 46 500 

Suínos • • • • • • • • • • 46 70C 
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Peso Preço -::otal 
(a) ,: co!:tos ··: 

Carcaças: 
. 

Bovino■ .................. 2 160 000 - -Ovino• •••••••••••••••••• 702 000 - -
:apr!no■ .. , ............. 326 000 - -Suíno• ••••••••••• il fl ••••• ' 035 000 - -
Beiço e carne cabeça bov •• 43 200 20SSO 864 
Mio bovino■ (Unidade) •••• 43 200 15$00 642 
Mio■ carneiro• caprino(Duz) 38 900 lOSOO 389 

?'ressurae bovinos 
Coraçlo ••••••••••••••••• 12 960 'ºªºº 388,8 
Pul.mlte ■ ••••••••••••••••• 32 400 10800 324 
Fígado •••••••••••••••••• 43 200 50SOO 2 160 
Rine ••••••••••••••••••••• 10 800 50SOO 540 

Pressuras n!noe 
Coraçlo ••••••••••••••••• 18 680 25SOO 467 
Fulm!Jee • • • • • • • • • • • • • • • • • 93 400 lOSOO 934 . 
Fígado 70 000 40$00 2 800 . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • Rine •••••••••••••••••••• 14 010 40SOO 560,4 

Fres•uras ortnos 
Coraçlo ••••••••••••••••• 7 020 20$00 14'),4 
P..ilmOee ••••••••••••••••• 21 060 10$00 210,6 
?!gado • • • • • • • • • • • • • • • • • • 17 550 40$00 702 . 
Rins •••••••••••••••••••• 3 510 40$00 140,'4_ 

Fressurae caprino■ 

Coraçffo 
) 

••••••••••••••••• 4 650 20$00 º"' --?ulm8es ••••••••••••••••• 18 600 lOSOO 186 
~!gado 13 950 40SOO e e, Q '' •••••••••••••••••• ,, - ' Rins •••••••••••••••••••• 2 325 40SOO º"· ' -, . 

L!nguas , .,,. 
Bovinos •••••••••••••••••• 21 600 50$00 1 oeo:. 
Su!noa •••••••••••••••••• 23 350 20SOO 46.., '.' 

( Conti::ua') 
(a) Preços no talho deduzidos de! 4oi. 
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(Continuaça'oi 

Peso PrP.ÇO Total 
(a) (contos) 

Miole1re• 
Bovinoa Unidade •••••••••• 10 800 10$00 108 
Su!noa " 46 700 8$00 373,6 ......... ,. 
Ovino• lt 70 200 8$00 561,6 •••••••••• 
Caprinos " •••••••••• 46 500 8$00 3'72 

Dobradas 
Bovino•"' • •·• •••••••• , •••• , • 108 000 25SOO 2 700 
OVinoa -. •. • .- • • • • • • • • • • • •,, :55 100 15SOO 526,5 
Caprinos -•·•••. •• ••• , ~ ...... 2:, 250 15$00 348,75 
Eatõmagoa·runoe ••••••••• 46 700 5$00 233,5 

'!'r1paalavadaê e ealgadas 
Bovinoa Unidade •••••••••• 10 800 lOSOO 108 
Su!noa • 46 700 10$00 467 ~········· Ovinos " 70 200 3S50 245,7 ..... ,, .... 
Caprinos " 46 700 3$50 163,45 •••••••••• 

• 

Couros de bovinos Unidade • 10 800 400$00 4 320 

Peles de oTinos Unidade ••• 70 200 30$00 2 106 

Peles de caprinos Unidade • 46 500 40$00 l 860 

Unhas de bovinos Xg •• ·-• ••• 16 200 S50 8,1 

Cornos de bovinos Ire -• ·- •••• 10 800 1$00 10,8 

R~NDDl:EN'l'O TOTAL ilUAL 28 258,60 
DO ~.ATADOUR0 



s.2.2.3 - Cálculo do rendimento anual de sub-produtos 

(Taxa de utiligaçffo - 10~) 

A) Cálculos diversos 

A.l - Matárias - primas: 

Sangue: 
:Bovinos ••••••• 10 800 X 14 Kg 
Suínos •••••••• 46 700 X 3 Kg 
OVinoa e 
Caprinos•••••• 116 700 X 1 Kg 

Ossos cabeça: 
:Bovinos ••••••• 10 800 X 8 Kg 

Gorduras: 
Bovinos ........ 10 800 X 10 
Suínos ......... 46 700 X 7 
OVinoa e 
Caprinos •••••• 116 700 x0,5 

Re~eitadoa: 
6 700 Ton. X 0,5~ = 

Re~eiç8es parciais: 
200 Kg x 200 dias= 

Re~eitados diversos (aparas): 
:Bovinos • • • • • • • 10 0oo·x 
Suínos •••••••• 46 700 X 
Ovinos e 

4 
1 

Caprinos •••••• 116 700 x0,5 

Kg 
Kg 

Kg 

Kg 
Kg 

Kg 

= 
= 
= 

= 

= 
= 
= 

= 
= 
= 

Ossos. ( desmancha de bovinos - 5~) : 

10 800 X 9 Kg.= 

151 200 
140 100 

116 700 

108 000 
93 400 

58 350 

43 200 
46 700 

58 350 

408 000 

86 400 

259 750 

31 000 

40 000 

148 250 

97 200 

TOTAL••••••••• 1 070 600 

- 112 -



A.2 - Produtos a produzir/ano 

Sangue: 

408 ooo Kg - 18~ farinha de sangue••• 73 440 Ig 

Ossos: 

183 600 Kg 

'Jordurae: 

259 750 Kg 

Rejeitados: 

219 250 Kg -

Resumindo, temos: 

4~ farinha de osso••••• 73 440 
15~ gordura•••••••••••••• 27 540 

7~ gordura••••••••••••••l87 825 
6i< farinha de carne•••• 15 585 

28~ farinha de carne•••• .61 390 
-1~ gordura • • • • • • • • • • • • • 21 925 

Farinha de sangue ••••••••••• 73 440 Ig_ 

73 440 Ig 

76 975 Ig 

Farinha ossos 

Farinha carne 

••••••••••••••• 

••••••••••••••• 

Gorduras •••••••••••••••••••• 231 290 Kg 

455 145 Ig 
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3) Rendimento anual dos sub-produtos 

B.l - Custo de produçlo (em contos) 

A!!lortizaç~es: 

Edifício (5% x 500 contos) ••••••••••••• 
Equipamento (10% x 4 500 contos) ••••••• 

Manutenção: 

Edifício (1% x 500 contos) ••••••••••••• 
Equipamento (3% x 4 500 contos) •••••••• 

3 unid,x72 000+30% enc, sociais•••••••• 

Vapor: 

1 200Kgxl 070 Ton = l 284 TonxlOO 000 •• 
l 284 Ton vapor x 100$00 

~: 

l 160m3 diax200 = 12 000m3/anox2S50 •••• 

Electricidade: 

25 
450 -

5 
135 -

- 114 -

475 

140 

280,8 

128,4 

30 

40 Kwh/Ton x 1 070 Ton x 1100 •••••••••• 42,8 

TO~AL DO CUSTO DE PRODUÇlO ••••••••••••••••••••• l 097,0 



3.2 - Produçã'o anual 

?a!"inha ·sangue 73 440 X 4$00 = 293 760$00 

?a!"inha ossos 73 440 X 3$00 = 220 320$00 

?a!"inha carne 76 975 x 7100 = 538 825100 

::iorduras industrdais - 231 290 xl3IOO = 3 006 

?OTAL DA PRODUÇÃO ••••••••••••••••••••• 4 059 

B.3 - Resultado final 

Total da Produçã'o 

Custo da Produção 

• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • 

4 059 675100 

1 097 000100 

RENDIMENTO ANUAL•••••••••• 2 962 675$00 

770$00 

675100 
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e,2,2,4 .. Custos de exploraçllo de entreposto de congelaçllo 

A) Descriçllo geral 

1. - Tunel de congelaçllo 

Investimentos 
Construçllo civil e isolame?1to •• 540 
Eq~ipam~~to ••··········•··••••• 760 -

Capaciãade 
5 Toneladas por operaçllo, 

l, 300 contos 

DisPonibilidades para oongelaçllo 
Ponta de produçllo de borregos 
e cabritos ·•·•··········••••• 70 OOOx5Kg = 350 Ton. 

Ocupaçllo 
Número de operaçtses •••••••••• 350Ton:5Ton • 70 oper, 

2. - Armaz~m de congelados 

Ir.vesti:nentos 
Construç!o civil e isolamento ~.2 600 
Equipamento •••••••••••••••••••l 100 

Capacidade 

3 700 contos 

Capacidade provável - 1 200 m3 
Capacidade utilizada 400 m3 em 300 dias= 200 Ton. 

de carne descasada e embalada 
ou 132 Ton. de carcaças. 

Utilizaç!fo 
200 Ton. e■ 300 dias, 
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B) Custos 

1. - Tunel de congelaç!o 

~nergia por operação 

! 667 700 !rigorias/hora = 536 Kwh x lS00 = 536S00 

Amortização anual 

Edifício - 5~/540 contos ••••••••• 
Equipamento - 10%/760 contos ••••• -

27 contos 
76 " 

Edifício - 1%/540 contos •••·•••••• 5,4 
Equipamento - 3%/760 contos ••••·•• 22,8 

Custo por operação 

3nergia •• , ••••••••• : ••••••••••••• 
Amortizaç3es - 103 : 70 = •••••••• 
Manutenção - 28,2 : 70 = •••••••• 

:iogo: 

C~sto de congelação de 5 Ton. •••• 
Custo de congelação por Ton. ••••• 

Comparação 

~abela da J.N.P.P. •••••••••••••• 
F~ança (1970) ••••••••••••••••••• 
Aveiro (1974) •.. •• .•.•••••• •• ••. 

536800 
1 471S00 

403$00 

" 
" 

2 410$00 

2 410S00 
482$00 

250$00 T, 
350$00" 
500S00" 



2, - Armazenagem de~congelados 

~onsumo de energia 

2'.J0 ':'on, a -20°c, = 248 000 frigorias/h = 128 iwh 
129 Kwh/dia x 1$00 = 128$00/dia 

Amo~tizaç!l'o anual 

Edifício - 5%/2 600 contos 
Equipa~ento - 1~/1 100 contos 

•. ~ t ., ,·.a,.u ençc10 

Edifício - 1%/2 600 contos 
Equipamento - 3%/1100 contos 

Custo diário de armazenagem de 
200 Toneladas em 3óô dias 

Energia ••.•••••.••••••••••••••••••• 

130 contos 
110 " 

26 
33 

" 
" 
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Amortizações - 240 contos : 300 dias 
Manutenção - 59 contos : 300 dias •• 

128$00 
800$00 
197$00 1 125$00 

Logo: 

1 125$00 por 200 Toneladas = 5$625/Ton./dia 

:::omparaç!l'o 

?rança (1970) 
Aveiro (1974) 

• • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 

9$80 
10$00 



--
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8,2,3 ~ Resultados finais da exploração 

::!onsiderando os 
~inados podemos concluir que 
seguinte resultado final: 

custos e rendimentos deter -
o M.R.I.C.B, alcançará o 

Rendimento anual do Matadouro 28 258,6 contos 

- Despesas anuais do Matadouro 12 863,0 " 

Lucro do Matadouro 15 395,6 " ••••••••••• 

+ Rendimento anual dos sub-prod. 2 962,6 " 

18 358,2 " 
- Outras despesas (l) 5 ººº·º " 

Lucro final de exploração 13 35812 " •••• 

Do Lucro final encontrado uma parte deverá 
ser devolvida como b6nus anual aos criadores na prepar! 
ç~o do gado entregue ao matadouro, e outra deverá ser 
investida no fomento pecuário da região, 

(1) Despesas de transporte de gados e de carnes, despe­
sas com o Fundo de Maneio {feiras), despesas de a­
mortização e de manutenção dos entrepostos frigor!­
ficos concelhios, despesas de aquisição de gado e 
de vendas de carne e de sub-produtos, etc,, 
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8.3 - Concluslio 

Jimensionado o M.R.r.c.B. de acordo com as 
ofertas potenciais da populaçlio pecuária existente na 
área de influência, demarcada de acordo com os circui­
tos tradicionais de comercializaçlio de gado; assegura­
do o consumo, sobretudo pelos centros de mais elevada 
densidade populacional, como e Guarda, Covilh! e Cast~ 
lo Branco; encarada a armazenagem de excedentes resul­
tantes das pontas de oferta sazonal, com possibilida -
des de exportação determinada a benefício, resultante 
da exploração dos diferentes sectores que constituem a 
1 t fase do l'í • R. I • G • B. , _c_o_n_s_i_d __ e-r_a __ m_o_s __ o ____ ... e-m_.p_r_e_e_n=d_i_m_e_n_t""'o 
economicamente viável. 

Contudo, para a obtençlio do melhor rendi -
mento é ind~spensável que a taxa de utilização das in~ 
talações se mantenha próxima de 1oo,;. 

Se isso nlio se verificar,~ porque o seu 
equipamento foi exagerado, as previs~es de oferta infe 
riores às consideradas ou a gestlio menos eficiente, 

Para se alcançar uma elevada taxa de utili 
zaçlio,consideramos indispensável: 

- O M.R.I.C,B, deverá garantir o seu abas­
tecimento em gado, pelo que deve estar 
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- Se~a• fechados os matadouros Jlllmicipais 
e casas de matança existentes na área 
de in!'luência, de acordo coa o expresso 
no preêmbu1o do Decreto-Lei 119 237/72, 
intere.asando os rettpect.ivoe amnic!pioa 
no M.R.I.O.B.s 

- O M.R.I.c.B. deverá ser dotado de uaa e -ficiente gestlo, .intereaeada na redu9lo 
de cuatoa e na Talorisaçllo aomxillo de 
todqa.oa produ-toa, Tiaanclo a proaoçlo 
da agricul:tura e defesa 4o oo1181Dl1dor • 

Destes considerandos :resu1taque o M.R.I. 
C.B. devertf pertencer ou ser ezplorado por:uma socie­
dade.a constituir, cu,a maioria de cap1ta1 será proT,! 
niente "das associa98ea livres dos -criadores e da La­

voura em geral, a que se agreg&%1o oa ~o~pios da 
área de infiuênci.a e o prdpri.o.Estacto, toamd~ a for­
ma de uma sociedade de economia raistà~ 

, 

o co-.plexo doM.a.:r:.o.». -4nerá ser diri -gido por t,cn1cos eepecialisados ea gestno de matado~ 
roa, ccmercialisaçlo de carnes e gados, e cOllhecendo 
perfeitamente os probleaas locais que terlo de ·enfr9!! 
tar •. 

https://todqa.oa/
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Esta direcção dependerá de um conselho de 
admir.istração onãe estarão representados os três secto 
res associados, 

S6 com o interesse dos criadores/lavrado­
res e do Estado, como elemento impulsionador, se cons! 
gu1rá realizar o fomento pecuárió na área de in!luên -
eia do M,R.I,C,B •• 

A participação dos municípios constitui 
de certo modo a representação dos consumidores que as­
sim garantem o abastecimento, da melhor qualidade ao 
melhor preço, com a garantia de higiene e bom 
sanitário, 

estado 



e o H e L u s õ E s 
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9 - CONCLUS0ES FINAIS 

A análise feita ao longo dos cap!tul.os in­
cluídos neste estudo, permitiu defixur os - seguintes 
princípios: 

O Matadouro Regional e Industrial da Cova 
da Beira 4 infraestrutura básica para o d! 
senvolvimento agro-pecuário da respectiva 
área, pelo que deve estar intimamente lig~ 
do à Lavoura regional. 

Embora os efectivos de gados existentes na 
área possam ~ustificar; desde ~á, a impla~ 
taçlo do matadouro, considera-se indispen­
sável para se obter o seu úximo aproveit~ 
mente a concretisaçlo das obras de regadio 
previstas para a Cova da Beira. 

!, ta■W., condiçlo de viabilidade do em -
preendimento o cumpr.iaento do-disposto no 

https://tul.os/
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Decreto nV 237/72, em especial no que ee r! 
fere ao encerramento de todos os matadouros 
municipais e a n!o autorização de abertura 
de casas de matança particuJ.ares na respec­
tiva área de influência. 

e as seguintes conclus5es: 

De acordo com todos os factoree em jogo, n~ 
meadamente tendo em atenção a existência de 
condicionalismos geográficos e os pr6prios 
movimentos tradicionais do gado, considera-
~se necessário proceder à reduç!o da área 
do matadouro inicialmente proposta pelo Re­
lator sobre Política de Fomento Pecuário, 

Dos três terrenos sugeridos pelo Grupo de 
Trabalho da Cova da Beira considera-se a 
Quinta da Lageosa como a hipótese de local! 
zação do empreendimento mais favorável. 

Com base em diversos estudos econ6micos e 
no conhecimento de casos recentes de cons­
truç!o de matadouros conclui-se que o custo 
total do M.R.I.C.B. deverá ~ondar o montan­
te de 60 000 contos. 

Por fim, dimensionado o M.R.I.C,B. de acor­
do com as ofertas potenciais da população~ 
cuária existentes na respectiva área de in-



nuência; assegurado o consumo sobretudo 
pelos centros de mais elevada densidade 
populacional; encarada a armazenagem de 
excedentes resultantes das pontas de o­
ferta sazonal com possibilidades de ex­
portaçlo; e determinado o resultado !i­
nal da exploração dos diferentes secto­
res que o constituem, considera-se o em­
preendimento economicamente viável, 
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ALGUMAS CONSIDERAÇ0ES SOBRE AS 
INSTALAÇ0ES COMPLEMENTARES 

1 - Aquisição e recepçlo do gado 

O Decreto-Lei nV 237/71 estabelece no seu 
artigo 8~ que as entidades que exploras os matadou­
ros industriais "manterão em permanente !uncionamen 
to postos de recepção de gado, no IILÍnimo, de um por 
concelho", onde "será obrigatoriamente recebido o 
gado para abate e feita a respectiva -avaliação•. A 
existência de postos de recepçlo poderá ser dispen­
sada pela Comissão Permanente da Ind4stria de Aba­
te", "quando as condiç~es particulares de qualquer 
região o justifiquem•, admitindo •que o gado seja 
recebido directamente doa agricultores, por meio de 
transportes adequados, desde que seja autori~ado o 
preço de garantia do gado. 
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Tal or1entaçlo i■plica uma total alteraçlo 
doa actaala circu1toa de coaercialisaçlo do gado vivo, 
•• fllltl o or1ador vende na feira ao negociante de gado, 
que tnnsacc1ona os aniu1a adquiridos com o marchante 
qu& oa abate e vende a carne noa seus talhos. 

O encurtamento do circuito de comercializa -çlo de gado vivo, resumido ao contactp do criador com 
o matadouro, directamente ou por intermfdio do posto 

1 
de recepc;lo de gado, aer4 a aoluçlo ideal que demorari 
a 1m,1antar at4 que o criador tenha cpnfiança no mata­
douro, seu siatema de aquiaiçlo e■ carcaça e de acordo 
coa a claaaificaçlo desta. 

Rá, quanto a n6s, necessidade de mentaliz! 
çlo doa criadores, desde que se iniciem as obras do Ili!, 

tadouro,at4 à sua entrada am funclonàmento. Este espa­
ço de tempo deverá ser aproveitado para organizar es­
truturas e elucidar os criadores quanto aos m~todos de 
comercialização que se pretendem introduzir. 

Os centros de recepçlo de gado serio cons­
titu{doa por alo;Jamentos para animais, balança e cais 
de carga, na aua foras mais simples. Mesmo assim, con! 
ti tua■ enorme dispêndio à escala -de uma área de influ­
ência, compreendendo 22 concelhos, pelo que será de de -ae;Jar que eates investimentos revertam a favor das aa-
aociaoSea 4e criadores que dirijam oa aeua gados dire~ 
taaente eo utadourc, de acordo com oa lllituoa interes­
•••• utiliaando transporte■ daa aasociaçSea da Lavou-



ra, do matadouro ou em regime de aluguer. Sugere-se que 
o anato do transporte seja integralmente pago pelo ~a­
tsdouro. 

As entregas de gado serão feitas de acordo 
com WI! programa estabelecido entre as associaç~es de 
criadores e a direcção do matadouro, com a possível an­
tecedência. 

Os animais inscritos serão submetidos à vi­
g11Ancia de técnicos veterinários em cada u~a das ex­
ploraç5es. de forma a evitar a chegada ao matadouro de 
animais que por qualquer razão teriam de ser rejeitados 
e11 vida. 

mro esquecemos que por se tratar de uma re­
gião de pequenas exploraçnea esta acção será inicialmer. 
te dispendiosa, em relação aos efectivos observados.Mas 
terá a função de assistência técnica, divulgação de co­
nhecimentos, mentalização de lavradores e criadores e 
promoverá pouco a pouco a sua associação em unidades de 
dimensnes diversas, de acordo com as possibilidades da 
região. 

A aplicaçlo de um tal esquema, antes da en­
trada em serviço do Matadouro dará a possi::i~idaõ.e de que 
a taxa de utilização inicial seja já suficiente~e~te e­

levada para que o empreendimento se torne viável, 
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Como referimos atrás, é recomendável que o 
matadouro utilize os serviços dos actuais negociantes 
e marchantes, pelo menos na fase inicial.! com eles 
que o lavrador/criador está habituado a lidar e esta­
mos certos de que encarará com desconfiança uma nova 
estrutura que desconhece e vai sofrer inúmeros ata -
quea daqueles que por actos de compra e venda, sem a­
crescentar nada aos animais negociados - a nlo ser no 
preço - se vão sentir lesados com as alteraçCes do 
sistema tradicional de que vivem. 

o gado será entregue no matadouro onde é 

identificado com o náero do criador, mbaero queªºº! 
panha o animal att A pesagem em carca9a, logo ap6s a 
inspeção. Este peso •em quente• é corrigido com a per . -
centagem atribuída para arrefecilleuto e enzugo. A car -
caça é classificada no aoto de pesagéll e o criador se -
rá pago pelo preço corrigido e pela c1assificaçlo ob-
tida. 

Por que este processo nlo está divulgado ea 
tre n6s e por ser muito difícil uma avaliação correc­
ta do peso em carcaça e sua classificaçlo com o ani­
mal vivo, é um ponto que deve merecer cuidadosa apli­
cação e prévio esclarecimento dos criadores. Até que 
se encontrem familiarizados e acreditem na classific! 
ção e pesagem será necessário facilitar o acesso dos' 
criadores ao matadouro para que vej811 com 
próprios olhos. 

os seus 



O criador recebe, de acordo com o peso e 
::.carisl f.icaç!Io, um preço que está em relação com o que 
a sociedade que explora o M.-.r.c.B. realiza quando 

Os preços ao criador devem ser sazonais 
e estabelecidos com certa antecedência, de acordo com 
as previsões de existência de gados, de pastagens, de 
!=·=ocu=n de carne, etc .• 

2 - Circuitos de distribuição. 

Como se encontra prescrito no artV 11 
do Decreto-Lei ni 237/71, ae carnes frescas, re!rige­
éadas e congeladas que não se~am prê-eabaladas e pro­
venham de matadouros industriais •alo obrigatoriamen­
te transaccionadaa em cada concelho atrav6s dos cen­
tros rurais de recepçlo e distribuição ou dos entre -
postos frigor!!'icos de distribuição". 

Assim,todo o abastecimento de talhos e 
consumidores colectivos terá de passar pelos centros 
de distribuição, podendo exceptuar-se, em condições a 
estabelecer pela Comissão Permanente da Indústria de 
Abate, as carcaças inteiras de ovinos e suínos e as 
carnes destinadas a •estabelecimentos e serviços hos-
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pi~alares e das instituiç8es de assistência, benefi­
ciência ou caridade", que podem ser adquiridas direi 
tamente ao matadouro. Isto implica a necessidade de 
instalar em cada concelho um entreposto frigorífico, 
de preferência polivalente, com capacidade de acordo 
com o agregado populacional e e frequência do abas­
tecimento. 

Para o cálculo do dimensionamento dos 
entrepostos frigoríficos de distribuiçlo concelhios, 
baseámo-nos na população existente (censo de 1970) e 
na evolução da capitaçlo de carne, considerando que: 

As capitaç8es dos grandes aglom~adosu~ 
banos e industriais se apro.ximarlo da 
actual capitação do País, ou seja 20 Kg 

(18,85) de carnes de bovinos, su!nos,o­
vinos e caprinos; 

As capitaç~es dos pequenos concelhos,de 
fraca densidade e sem raz8es de atração 
de populaçlo, se apro.ximarlo da actual 
capitaçlo de carnes na área de in~luên­
cia, ou sejam 11 Kg (10,95), julgando­
-se que continuarão a recorrer ao auto-
-abastecimento, como ss baixíssimas ca-
pitaç8es encontradas levam a supor. 

Não deixa de ser curioso verificar no 
quadro anexo que o consumo total anual calculado pa-
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ra a 1rea de distribuição, que engloba o~ concelhos dos 
distritos da ~uarda e Castelo Branco, foi de 6 143 ton! 
ladas coincidindo praticamente com as possibilidades de 
oferta determinadas, 6 223 Toneladas, o que reforça a 
7iabilidade do empreendimento, 

• 

Toda a carne, refrigerada, será distribuí­
da cortada em peças nas categorias preferidas pelos co~ 
sumidores, de forma a evitar transporte de carcaças,que 
ocupam mais espaço, ossos e gorduras, que ficam no mata 
:louro e e~o destinados a transformaç!Io em sub-produtos, 
permitindo uma melhor arrumação e aproveitamento dos 
veículos isotérm.icos e dos frigoríficos de distribuiçã'.o, 

Em princípio, o abastecimento dos entrepo! 
tos será semanal, podendo contudo alterar-se o ritmo de 
acordo com as necessidades reais da populaçlo e uma 
maior economia de transportes, 

Os entrepostos de distribuiçlo devem com­
portar, além de câmaras a Oº destinadas à carne, c!ma­
ras a 20° C, para peixe congelado e eventualmente câma­
ras para frutas e outros produtos, 

Lembramos que a utilização de frio pelos 
fabricantes artesanais de queijo da Serra ou de Castelo 
3ranco, muito viria a beneficiar este produto, 



~er.tro desta ?Olivalência que sugerimos, 
~aaa u~ dos entrepostos ieverá ser objecto de um est~ 
io ;:mrticular àe :'orma a determinar as necessidades de 

ceda um dos concelhos; 

~o referido quadro indicam-se as dimen­
sões necessárias para as carnes, tendo-se tomado uma 
densidade de armazenamemto de 200 Kg/m3, que represe~ 
tam 40% de volume de ocupação de uma dens dade de 500 
Kg/m3 para carne desossada, 

A fraca densidade populacional e as ca­
pitações consideradas exigem dimensões bastante mode~ 
tas que podem ser resolvidas por intermédio de ins­
talações prà-fabricadas ou adaptação de pequenas di­
visões dos actuais matadouros e casas de matança, a 
optar-se por uma solução de aproveitamento que deve 
ser considerada caso por caso, 

S6 nos maiores centros de consumo com 
excepçã:o da Govilhll' que se abastecerá directamente no 
X,R,I,G,B, - Gastelo Branco e Guarda, haverá necessi­
dade de construção de verdadeiros entrepostos poliva­
lentes, mesmo assim de modestas dimensões, consideran 
do unicamente a armazenagem de carne, 

Estes entrepostos e o de Celorico da Ee! 
ra, poderiam funcionar como entrepostos de distribui-
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ç~o da rede primária, servida por viaturas de maiores 
di~ens5es, donde partiriam linhas de distribuição se­
cundárias utilizando viaturas de menor capacidade. 

Num rápido estudo foram estabelecidosoo 

~eguir:tes circuitos: 

Circuito Destino 
Abastec. 
semanal 

Kms. 

A :ovilhã'-Guarda 20 Ton 43 
Al Guarda-Pinhel 3 Ton 37 
A2 Guarda-Almeida 2,2 Ton 62 
B Covilhã'-Celorico da Beira 8,5 Tan 68 
Bl Celorico-Fornos-Aguiar 3,3 Ton 45 
B2 Celorico-Trancoso 2,9 Ton 19 ,., Covilhã'-Gouveia-Seia 10,3 Ton 104 
~ 

:, Covilhã'-Fundão 7,5 Ton 19 
E Covilhã-Belmonte-Manteigas 3,1 Ton 52 
F Covilhã-Sabugal-Penamacor 7,5 Ton 79 
G Covilhã-Castelo Branco 38,2 Ton 63 
Gl Castelo Branco-Oleiros 2,7 Ton 51 
G2 Castelo Branco-Idanha 4,3 Ton 37 
G3 Castelo Branco-V.V.Ródão 2,4 Ton 29 
G4 Cast.Branco-Proença-Sertã 8,8 Ton 71 
:-l Sertã-Vila de Rei 1,2 Ton 10 

Para todo o serviço da rede de distribui­
ção, julga-se que em princípio seriam necessárias qua­
tro viaturas isot,rm1cas, duas com capacidade de 10 T~ 
neladas e duas com capacidade de 3,5 Toneladas. 



:::oncelho · 

Belmonte 
:::ast,Branco 
:::ovilhã 
Fundão 
I,-a-Nova 
Cleiros 
Penamacor 
P .-a-:-iova 

Sertã 
Vila de ?.ei 
V, V ,?.6dão 

Totais 

Aguiar !leira 
Almeida 
:el. Beira 
:',Algodres 
Gouveia 
Guarda 
Manteigas 
Pinhel 
3acr.igal 
Seia 
':'rancoso 

7otaia 

M,R,I,C,B, 

.;,lLC:'LC JAS :;E:::ESSIDADES DE ARMAZENAGEI'. 

.:l0S 

CENTROS ~E DISTRIBUIÇIO 

Popu- Capitação Consumo futuro 

lação act. fut, Anual semanal 

6 235 11,07 11 68 585 1 318,9 
52 930 9,37 20 1 058 600 20 357,6 
60 915 13,7 20 1 218 300 23 428,8 

35 055 6,36 11 385 605 7 415,4 
20 175 3,92 11 221 925 4 267,7 
12 620 1,43 11 138 820 2 669,6 
12 000 3,33 11 132 000 2 538,4 
13 300 2,11 11 146 300 2 813-~4 
22 670 5,65 11 249 370 4 795,5 

5 730 3,14 11 6 3 030 l 212.1 
6 225 8,51 20 124 500 2 394.2 

247 855 3 807 035 73 211,6 

8 385 0,95 11 92 235 1 773,7 
10 390 0,97 11 114 290 2 197,8 
11 265 15,98 11 123 915 2 ;.82,9 

7 125 21,75 11 78 375 l 501.2 
18 045 6,93 11 198 495 ; 817,2 
37 760 12,79 20 755 200 14 523 

4 555 12,73 20 91 100 1 751,9 
14 205 8,03 11 156 255 3 004,9 
22 110 2,04 11 243 210 4 677 

30 405 1,64 11 334 455 6 431.8 
13 450 4,39 ll 147 950 2 845,l 

177 695 2 335 480 44 912,5 

(a) coneidera--ee altura de armazenagem de 2 metroo. 

Nec, A!"lllaz, 

m3 m2 (a 

6,6 3,3 
101,8 50,8 
117,l 5A ,:: -. ., 

37.0 18,5 
21,3 10.6 
13,3 6,6 
12,7 6,3 
14,0 ., 

' 
23,9 12 

1 é 3 
1 ~ 'l ! i 

J..:.1 t í 
1 

! . H -, •--t 

8,8 4,4 
10,9 5,5 
11.9 6 
7,5 -., "' ., • 1 

19 ,10 
72,6,36.:3 Í 
8,7, 4,3 

15 7,5 
23.;3 12 

~2.1 16 
•4?1", 
J.. ·- ' -~--~ 

! _J 


